
Blumenau ,ivlrã RO dia de bftjt lie(llenlll..

de alegria e clJolentamentll
EHumenau ganha hoje aspécto

festivo. vivendo um dia de in­

tensp., alegria e jubilo, em face

da vinda até nós, de altas per­
son�lidades politicas administra.
ttvas os quais deverão, com a

sua presença prestigiar os atos •

inaugurais de varias e impor­
tantes obras realizadas pela'
Prefeitura, dest�.cando-se das
demais, a Imponente ponte "A_
dolfo Konder" que, num abra­
ço .amígo aO bairro de Ponta A­

guda. é o pr-enuncio de uma no..,

va etr'Pa de progresso para o

município
Tiveram seus méritos, na cons

trução dessa realização sober­
ba e palpável, como idealizador,

Uma Que
I

Se Concretiza
gente, necessitam unir-se nu­
ma consciência coletiva de bem

comum, para que possam estar
à altura da üderança que me­

recem lhes pertence no E.�tado.
E preciso que aqueles que por
sua situação lideram a comuni­

dade, adquiram uma concíêneía
nova e realista, em que o tnte­
resse coletivo' e social esteja em

primeiro lugar e nunca relega-
do 'ao plano inferior dos interes­

ses. particulares e das imorali-
dades políticas. �;""

É preciso que Blumenau des­
perte.
Há muita coisa que ver'e fa-

Monumento vivo de ferro e

cimento a representar a vonta­
de do POV.o Blumenauense, é a

ponte Adolfo Konder, que, du­
ma margem à outrã do rio Ita­
jaí-Açú estende-se numa afir­
mação da t�cnica e do arrojo
de sua gente.
Poesia encantadora e serena,

Q o espetáculo dos pedestres e

ciclistas a atravessá-la de um

laçlo a ouíro, compondo con1

sU>aiS silhuetas. um quadro de
rara beleza.
'É Blumenau que se movtman­

t2J, vibra, vive e progride.' Isto

Iprecisa continuar. '

Seus filhos, seu povo e�s�u�a��z�er�.� ����������������

DR AFFONSO BALSINI
que discursará na manuração

Em Julho deste ano não u­

nhamos 'nem quatro' centenrvs
de eleitores inscritos. Agora. em
fins de Novembro, já estamos
com cerca de 12.000 eleitores.

"E<.�. tudQ.jÔr' Q.eill/. ê; prDvâv�r
qUê BlúmeM� possa" compai'Ei�'

PEÇAS "FORD!' LEGITIMAS

. CASA DO AMERlICANO S. A.

1° DE DEZEMBRO DE 1957
. ,

Rua 15 de Novembro, 487

sele-

No Cliche acima vemos o operoso Prefeito de Blumenau

33& Aniversário De
'(:idade IDe B5nlDenaD�

"CIDADE DE BLUMENAU",
com a edição de hoje, comemo­
ra o seu 33° aniversario de exís-

o sr. Hercílto Deeke, enfão Pre- curando 'Ievar a termo, num es­

feito de nossa comuna, dando, paço menos longo, o empreen­
inclusive, inicio' as obra·s. O ve- dímento que ora se estende a'>

reador G. Neufert,' com a ida d'Uas margens do Itajaí Açú
do sr, Rercilio Deeke para a ligando cidade e bairro.
Assembleia Federal, eleito que Tódos estes, homens eleitos que
foi Deputado por Blumen?u, as- foram pela UNIãO DEMOCRA­
sumiu o posto de governador do TICA NACIONAL, para os pos­
Municipio, não permítando, em- tos que ocupam, souberam dar,
bera a premencía dos fatoS, em mais uma vez, prova evidente
ter que. atender outras obras de seu elevado amor a terra e

de Carater de urgencía, que O seu alto esptrrto de resolução
raoho das acalentadas aspira- e tino r.dministrativo.
çóes da povo blumeriauense víes Com muita justiça, foi dado
se a ter solução de oontínuída- a ponte o nome do catarínense
de, dando prosseguimento as ilustre Dr. Adolfo Konder, fi­
obras embora num ritmo menos gura proeminente no cenarío

acelerado. politico nacional, hoje desapa-
Busch Jor., este sim, acarre- reeído] do convivia de sua gente

tau com Os malores gatos, pro- mas que, nas alturas, contem­

pla; satisfeito, a inauguração
desse espetaculo de cimento ar­
mado que dá um novo marco de
progresso pana Blumenau, cu-

'jos' filhos, com o pensamento
umcsmente voltado a grandesa
de sua terra, labutam cotidia­
namente de maneira ordeira e

construtiva, para que, no tutu- :q �__IIII!III!I'III_IiiIl IilIIIIII_Ililli_IIIIlII_IiIII ."':!

ro, passam orgulhar-se de ter
contribuído com apreciavel par­
cela de esfôrço e boa vontade
para O maior destaque de nossa
comuna na senda do progresso
pa,trio.

cer ao pleito de Outubro d.o

proxímo ano com Um contin­

gente eleitoral de 20.0GO elei­

tores

Deve-se este. "torurde force" a

muitos f&tores, á muita coope-

ração e a muito esforço .Mas

sobressr.í perante todos a perso­

nalidade ativa e dedicada do

nosso Juiz Elei.toral Dr. MHCí-

lia MedeirOS. Com uma esplen­
dida equipe de auxiliares e lu­

tando contra dificulda.des de

tada . serte, soube imlprimir '<
ao

alistamento, um ritmo acelelfLdo
e

.

�xtra()l;diÍJ.ario. Ainda ag'ora,

mesmo em férias, não abando­
nou o serviço eleitoral, afim de
não perder dias preciosos para

o maior prestigio politico do Mu­

nicípio.

,i\dc'.lfo Konder: hODleDl forrado
siDlplieidade e honradez

lIutoridades presentes a

nidade de hoje
Roberto T. Máttar
Ã inauguração da importan­

te ponte, nesta cidade, que traz
o nome de, "GOVERNADOR A-

":pOLFO KONDER," reve�encia r.

figura daquele que bem' pode
ser chamado o paradigmn do

cidadão catarinense.
Toda. vez que dívizarmos a­

quele melhorainento - presente
estará a rememoração de ,. um

filho ilustre de nosso' Esk,do,
cuja vida é' uma trajetoria re­

tilínea que se micia no ideal. e
culmina no trabalho honesto,' e­
desambicioso. '.

Bem haja tôdr� terra qjle, no
contraste de tantas mediocrida­
des triunfantes, prodüz a. figu­
ra autêntica do homem 'forrado
de simplicidaid,e, re-vol'-:a(j:' con-
tri, as injustiças, trazendo no- - Na 3a. pagina, ampla re-

coração cheio de vid:,i o intei'3S portagem sobre à,' Ponte Adol-
se pelo seu Estaéló.. '

,.....'.' io Konder
'.

Em Adolfo Konder, irmanados, - Ritm,b Acelerado 112; M'ar-
coexistiam as virtudes do pat::io- cha do Ali<:ta,mento (pi,g. 7)
ta e as excélehcÚL5' de um. fa,ra.- - Noticiario Geral e 'Pano-
ter aprimorr,do, serena e. supe-,

'

rama Mundial (pags.5'/6)
riar. '. '.. • '.

- Eleições à Vista - Plano-
Enquanto tantos passam pe_. rama Político MunMipal, anali-

la vida sátísfazenâo-se no indi-· se sôbre os futuros Ca)ldidato;
dualismo mórbido,' em luta pe,. a Prefeitura, locaI {pag.S)
los seus interêsses, à�qllel€ cata-· ..' - Esportes - (pagina 9)
riense, <.0 contrário, éra o eter- Ditosa a lembr:úlça do -,-" Comigo Nínguem l.'ode N�b
no esqueCido de si mesmo, pois v'ereadm' Dr. N0wtón Borges é Veneno! (pag.12)

.

todo tempo, na 'Capitál da Re- .

dos Reis de guardar num m,e" - Brigas e Pagoges' eNotícas
publica, O . dedicava'

-:
.:'.os seus· 'lhoramento público a presença Canina/> (pag,14)

coestaduahos e a grai'ldeza de .. espiIi'fiual de Adolfo Konder. - CroniCá da Cidade -

.

Alhos
Santa Cr,tariria. que nos parece vivo contemplan- &; Bugalhos e Dois Dedos de Pro-

Conheci-o de perto e ,não sei do à� maravilhas desse: :Jtajaí:: '5a (pi'g"15)
de ninguém que o excedesse na I Açú;, cujas ag:uas horbuhlavam.. � Fato:'!. e cois�.. da Aleminha
dildica[�iii1) e na receptívid!.'llde IJ na sua imaginá,çãó - tanto qúe
para tudo aquilo qúe fosse da sonhou em dominii-las. mntel1�;_

do·' O espitácu'Io ",end,'iabrado das'terra.
.

.,
. ....! "

,

_

Que diferença, que 'contradi-, I
suas enchentes, em prejl1!::m ce'

çao quando entramos no con-

I
uma população·· laboriosa, que

vivio de pessof',s que,' distantes mlúitó tem produZido para Sr.n- .•

do nosso Estado, mudru.:ni de ha- i ta Catarina e para o �aís.

de·
bítcs, conservam-se esquecídós,
intangíveis mesmo na, SUa fa­
tuidade enganadora.
Konder tinha que falar de San:"
ta Catarina, falar em Banta·
Or.tarína, porque todo êle éra
um centro de vibrações, era, en­
fim, uma permanente evocação
à Santa Catarina, aos seus pro­
blemas e à sua gente.

�'"

I nau" Trabalho jornalístico in­

teressante e que vale a pena ser

lido.

I Quase que triplicallli05 a cir­

culaç�o deste _jornal, passando,
,j de soo para mais de mil e qui-,

�"__,,,,__,,"""EH..__.a......��-=--am�����==�����w nhent05 exemplares. Entretan-F cliches para' ilustrações; sômen-

te ontem é que recebemos e ti­

vemos que nos arranjar como

foi passiveI. Dai ,muito deixou
de ser feito.

Para o proximo numero, en­

tretanto,' nos apresentaremos
com rQupagem mr.is elegante,
_ materia variada e melhores

secções. Temos ainda, pl".ra tan­

to. inumeras outras ilustrações
Aqui estamos, leitor àmigo, p�·'.>ra serem estampada):.

com li NOVA FASE defj_te jor- Pretendemos elevar este 01'-

nal, e1lli estilo mais vibrante e gão a situação de jornal de fr.- Igualmente, encontra.rão no
mais moderno. to. Para tanto, nos esforçaremps miolo deste nUlliero v:?rias sec-
Apesf'.r da radical transfor-

o máximo. porque, para nós, çõe<; a,c:sinadas por colaborado-
mação que pretendimos impri- "querer é Poder" e é, amigos 1e- res a,balisados' e com creden- ..

mir em todos os seus sectores dores, Para a frente que se an- ciais para abordar qualquer fl<;-
.

já neste numero inicial, não dr.... .

sunto, politico, administrativo,
foi passiveI realizar. em virtud'e Daremos inicio, a partir do socigJ oU esportivo. ,

de: 1° - o material grafico en- próximo numero, a la. de uma Estamos .. publicando, tam-
comendado, e� São. Paulo, a.- série interminal de reportagens bem, uma bem feita pg,gin::t: es�"
manhã é que deverá estar apor ilus,trr,da,s sob () títUlO: Mos- portiva. Va.le a pena dar uma
tando em Blumenm.t; 2° _;. os tranda o Progresso de Blmne- olhadr•. (O Redator Chefe)'r� ,." .

, •

.. ED..EBga..gm..a.�ms������ MMrt�

Saudemos, assim no estãdís-.

,

ta, no patriota" na alma
.

.ríca
de sentido ..' humano e de soli­
dariedade critã, um verdadeiro
varão as Virtudes mais altas da
civilização catarinense..

Da Capital do Estado virão a

Blumenau, afup(" de assistir ás

Gov. �ORGE LACERDA

- 'l'Tntas .E".onomi:a'; ·:Cna.g.7)
-'- Alg� va.i mal n.o OÜ�pico �

Eles Foram o maiores � Bons
. tempos eram àqueles: .. - .Uma
vós mais alta' se .leVJ'mt.à, (Pag.
9° esportiva)

solenidades de hoje as seguin­
tes autorídadee:
Dr 'Paulo montes, Secretario

da Sa�de respondendo tan,­
bem pela' Secretaria da Educa­

çpo.
Dr Mario Guedes, Cmte. dr,

pOlicia Militar do Estado.
Dr.RU! Hulse, iPl'esid�nre d,�

Assembleia Legislativa.
Dr. Haroldo de Carvalho, Se­

cretario da Viação e Obras

Publicas.

Provavelmente virão tambem

os deputadas estaduais Francis­
co Canziani e Mario Olinger.
Do Rio de Janeiro deverão

chegr.r tambem. os srs. Irineu

Bornhausen, ex-Governfldor do
Estado e Presidente da UDN e

o deputado federal dr. Antonio

Carlos Konder Reis.

tência, entrando no trigessimo
quarto ano de vida. Foram trin­
ta s tres anos de constantes lu­
tas e de dificuldades incessan­
tes. Mas continuamos a viver e

pretendemos tomar novo aspé­
to, novas atividades, novos ru­

mos,

Pelo nosso passado, do qual
rrmíto nos orgulhamos, já nos

consideramos tradição na im­

prensa blumenauense, Ninguem
pôde hoje diser, como nós, que
foi O unico jornal editado em

lingua vernacula em Blumenau

que conseguiu resistir ás natu­
rais vicissitudes da épocà; nín-
[uem pode declarar, como nós,
que lutou S€lIIi medo, enfren ...

tando uma censura indiscJfit'i­
vel ameaças de empgstelamen­
to, prisões sucessívss, Paraliza­
cão forçada da,s eQ{ç.õ�s, sus­

pen'lã'o do fornecimento de pa­
pel, etc. 'unicamente em defesa
dos interesses coletivos de Blu­
menau, Diziamos sempre, o que
devia ser dito, com altivez, com
honra e com coragem, personi­
ficando ? reação do povo blu­
menauense em todas as suas

causas justas. Somos, em virtu­
de dessa tradição, extremamen­
te bairristas, ex�.geradament0.­
bíumenauenses.

Com o numero de hoje, de­
pOis de quasí afogados pela en­
chente de Agosto, vamos inicial'
nova fase de atividades, sob
bases comerciais, para crescer

e desenvolver. Esperamos e con

tamos com a colaboração de to­
dos os blumenauenses que, como

nóg, nunca deixaram de ampa­
rar as inicir.tivas que visam o

maior preE'tigio do Municipio.
Dr. Affoiso Balsini

'"

to, encetaremos nova c"mpa­

nha ;je assinaturas e cremos po­

der, ;':;_um curto prazo, eleva-la.
muito mais:

O noticiario' Internacional e

Nacional. p�derá ser encontrad(ô
nas se�cões destim',das a este
fim, sob o titulo: '(Panorama
Mundial e NotiPiario Geral".
materia bem selecionada, sem

duvida.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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EDIÇAO NOVA FASE

- Mr.rques V�eira, que até então

• vinha ocupando o gaboso pos­
to, merecidamente.
Teve a ímpulssionar esse a­

contecimento social que se 'cons
titui em espetacuIo suntuoso e

.testumbrante, a orquestra GUA­

RANY, da CapÜrJ da terra dos
pinherais, que, confirmando o

cartaz d;e, que veio precedida,
proporcionou aos dançarinos
uma nortada agradavel sob ta-

I
dos Os pontos de vista.

!

- o�tr�s, t�:ntas _ festas,
.

com

_,
-tl fjinal1dade_,_i" de eleger, a rainha

do clube tiveram efeito - neste

fim de ano, revestindo-se do mais

I amplo' e absoluto sucesso.
_

Blu­
Jurandyr Marques Vieira

menau, enfim, passou por um

Ô � Pedaço". - Seguir PEÇAS "FORD" LEGiTIMAS senhorinhas da sociedade blu- final de 1957
-

deveras movímen-
7 - Perfume". - Acolá CASA DO AMERI;CANO S. A. menauense e a eleiMo paraadI d'

T_EL_E1SRESS -lSe_rviços de ! to em sua vi a sacia .Na e 1-

�, RUa 15 de Novembro, 487 escolha da nova magestade do ç,i�o proxíma, daremos contínuí-
�� j"""'" " OlDtW -- _AW =_ dade a série de notas sôbre os

,!!UlUllllfllllmml!llIlIiUlIllllllllllllmmllmlll!lllillmllll;11II11II1I11I1I111I1II1II111I1I1II1l1l11h-fl111ll111llUIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIUllllil demais clubes. que elegeram sua

::
..

.
.

= nOVf'. magsstads, notas essas

I INDUSTRIA E COMERCIO i
todas ilustradas.

=_=_=._ IRNO GIIRINfl & CID. LIMITADa =i- ir:- f/lfE(/J!IIfJ6rE�)�,rJ;:-;-' 11"1�%�.S<-.'í...(�'l-í.)\lY1 ,II ___, ')
�

I RUA SAO PAULO, 501 ',,- CAIXA POSTAL, 185 - TELEGR. R A I N BJ A . I (�.r=él m: {��ti.'r1�� B L U M E NAU � ;! '(fi\11 'C�
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� IGENTES EXCLUSIVOS paRI salTI CITDRIHD DD: � Baile do
::. .:: A simpática Diretoria do Es-

§ . .

§ porte Clube Java.rí. levará r, e-

�.VOlYO DO BRaSil s� 8" .. Rio São Paulo: � feito no próximo dia 7 de De-
=. = zembrn. em sua séde social

';§ , § "RANCHO NAPOLI ('X-Salão
· § CAMINHõES, ONIBUS; AUTOMó VEIS, T,RATORES E GRUPOS GERADORES DA AFAMADA MARCA§ Paulo Fischer) situado no baír-

- :; 1'0 da Velha. mais uma eostu-

§.meíra noitada dançante para
... -------------'-:: a qual convida todos os seus as-

:: SUÉCA "V O L V O -;,
.

§ .·sociados. Está sendo aguardado
§ com anclo edade a última apura

--------.----------.----- ê ção de votos das candidatas ao

�Carbrasa Carroçarias Brasileiras SJt ., Rio e Sãe Paulo � ���l ::r:eg�n�e:il:se:a:������
___- I11III__'. .= aO títul{) máximo dr, Socdedade;

· 2 CARROÇARIASDE LUXO PARA ôNIBUS URBANU'S, INTERMUNI CIPAIS E INTERESTADOAl'S. � Senhoritas l1aura Reis. jEsther
:: = Bohn. Suelita Leite. Carmen RO

:.;
.

ª drigues. Abrilhantará esta reu-

gLANCHAS ESP()'xTÉ EUE ·RECREIO - BARCOS DE PESCA, COM PLET_o\MENTE EQUWADOS. FOR-ê lüão dançante; .� Quinteto Cata-

::
.

-

� rinense.
="�......��..�..�......�...

� .. NECEMOS, 'l'AMBEltI E SEPARA DAMNTE, MOTORES MARITlnIO S AVUL,SOS A GA(SOLINA E óLEO E IfItIIO IÉlElI..... ....---...

-

DE2

clube, recaindo ?.- prererencía na

símpatlea senhorita Norma Ta­
vares da C. MellO' que, dessa ma­

neira, ocupará o trono de -sobe-,
rana da S.D. Carlos Gomes pe­
lo pertodo de dois anos, em

substituição a srta. Jurandyr

- sr Ivo SilvaANIVERSARIQS;
Fizeram Anos :-.

DIlA 25
.

sr. Dr.- Juiz de­
.Ibírama

- sr, Orlando Marlos, filho CO
sr. Antonio Marlos

Direito de DIA 26
- Mafalda, filha de Jeronímo

Dalfovo e esposa
--'-- srta. Silv;ia Hncklaender
- a. menina Vel'ônÍCa lV":d.lu-

che
- sr. Frederi::o Manske, funé.

publico em Vila Itoupava
- SI'. Sebastião Voss

sra. Elvira.Machado Andr8.­
'de, esposa de Alberto An­

drade, res. em Itr,jaí

Constituindo já verdgrleírr.
tradição em nossos meios socia;ls.
a S.D.M. "Carlos Gomes" fez

realizar no dia 26 de Outubro

ultimo. mais um dos seus famo­
-sos BAILE DAS DEBUTANTES

rom toda a elegancia e graça

que nele desfilam através as

personalidades bíumenauenses

que lá afluiram parr, prestígtar
a .socíedade em sua mais nota­
vel realização da época.
Evidentemente, foi uma festa

de beleza e encanto para OS nos

nos olhos, com o desfile de 14

lindas e graciosas debutantes,

Srta. Norma Tavares C. Mello

PALAVRAS O
__mZADAS N, 1025

Orizontais:

- sr; Evilasio Vieira, do [orna­
lísmo lOCal e um dos

•.e-Ires da-nossa confrade "A
Tribuna"

- Gleusa Tania, filha do casal
Virgilio Dias

DIA 28

4

-4
3

�
5
1'-'--1--+-

,
1----1---&.­

f_........._..__
a menina Maria Regina, fi-
1hinha do casal Edmullc[o
Giffoni

- Wandira Migueís Prr,un, tunc
do IAPTEC

DIA 29

1 - Tempero
meses.

2 � Passado" .
.;__ Igual, seme­

·lhante

1 - Assassino
Iariado

� sr. Fernando da
IndaiaI

3 �. Aqui". - Enxuto

4 - Grito de dor" - Sufixo

designativo de agente;
5 � Volta da serpente que se

enrolou

o jovem Arnaldo Clara, um

dos componentes do Tríc

Luar
- sr; Dr. Alceu Frederi(;o, tien­

tista em Ibirama
sra. Hilda Sutfer

6 � Cólera", - Sinal ortogra­
fico

7 - O no pura!". --'-- pera de

menina Helenice dr, Silva,
filha do casal Vitorino C

Silva
DIA 30

. altar

Verticais:
- s�a. Genakíe

.

Silva
..

.Ferreira da

pago", assa-

2 - nome proprio
- Rese

feminino".
sta. dna. Antonia Teles, es­

posa de sr. Procopio Tellet
sr. ManÕleI Luiz de Oliveir:l
funci-onãrio da Nelsa
srta. Gertvudes 'Hochleitner

3 --'-- Escumilha". � Membro
empenado dr,,; aves

4 _ adverbio latino
5 ---'-' Ligue, uma". - Fruto da'

ateira

"Javarí"

-

� DIESEL, DE PROCEI)ENClA SUÉCA; MARCA "P E N TA", DEFAMA MUNDIAL. MOTORES

.

f/
• .f;�

} ..
.\'� .�_.-.i �;
t: . ',',
f '

.. "'. '

�- r/
. \�� :-::_' ,,' /�.? f'
Simples e lindo modelo de vestido de noíva, todo

em cetim brocado, justo na cintura, mangas 3/4,
decote redondo. Enfeitado com uma carreíra... de bo­
tões de madrepercln. até o meio da saia.
Véu curto adornado de perolas cultivadas.

(Telepress Serviç�s de Imprensa. Especínl para
Cidade de Blumenau Vir, Varig.

DOMINGO SIMULT._.\.NEAMENTEH O J E H O J E DOl\UNGO

as duas horas, em matiné!
CINE BUSCH E BLUMENAU Apresentam:
CLIFFORD EVANS, em

PERSEGUINDO CRIMINOSOS

Um filme policial eletrizante, do Inspetor Styker da Scotland
cheio de momentos de suspense e Yard, desvendando novos e sen-

emoção! .

Novas e sensacionais aventuras

Acomp. a continuafâl:) do super seriado;
O FILHO DE ZOR30

sacíonaís mdstértos!

,-

�-------------------�---------

Cine Busch
HO.JE DOMINGO H O J E

As 4,30 - 7 e 9 horaS!
A FRANÇA FILMES DO BRA-j traz outro grandes sucesso do cí­

SIL - "Simbolo e Qualidade" nos nema alemão!

o GENfERAL DO DIABO

(DES TEUFELS GENERAL)

com CURT JUERGENS, VICTOR
DE KOWA, KARL JOHN, EVA

INGEBORG SCHULZ e MARIANE

KOCH!
Filme falado em alemão com

letreiros em portugues, narrando

r, fabulosa historia do maior ge­

neral do exercito alemão de Hi­

tler!

ASCH, ANASTACIA. A ULTIMA

FELICIDADE", "nos apresenta a­

gora o seu ultimo e grande filme,
�-,.,...

_ ,""
•..." .

O GENERAL DO' DllABO
(Des TeufeIs General)

Interpretado pelo mrãor astro
do cinema europeu - CURT JUR
GENS!

A mesma companhía que nos a- O GEN.!lltAL DO DIABO.... um

presentou os formidáveis filmes ver�adeiro 3contecii?ento._.. O e$­

como AS FAÇANHAS DO CABO petáculo que todôS queriam ver!

Cine BluDleo'on
HOJE DOMINGO HOJE

Atenção para o horário - As 4,30 - 7 e 9,15. horas!
UM FILME MARAVILHOSO! A COLUMBIA prCTURES APRESEN

TA: TYRONE POWER, MAUREEN O"RARA, DONALD CRISP, WARD

BOND em

A V I D APAIXAO DE U]\IA

em CINEMASCOPE - technicolor

Uma historia maravilhosa ... filme cheio de paixão.,. cheio de

Uma interpreta�ão maravilhas".. ternura!
Um triunfo maravilhosO .. ,. um

A PAIXÃO DE UM.'A VIDA, uma
comovente autobiografia que in­

teressa r, todos!
O coração da América coriden­

sad{J num filme soberbo e huma­
no!
A PAIXÃO DE UlV'.A VIDA, um

filme 'de .rOHN FORD, o mesmo
diretor e produtor de "DEPÓIS
DO VENDAVAL"!

De dez em dez anos. a Cinema­

torafia apresenta um fihne tão
humfmo e comovente como

A PAIXÃO DE UMA VIDA, o fil­

me que voce não deve deixar rJe
ver

.. ' e traga tambem toda a
sua familia, pois temos certeza,
que todos aplaudirão.' ..

o MÁXIMO EM
RELÓGIOS DE PONTO!

FÁBRICA - 510 PAULO: ex. POSTAL 11.t06
·POPA "AL D E L L".

.
.:. ..

Me':ânica- Propria·!10ficina
.�.: =_
-;.:,: ..

i�- IIIIIJiII-II!IIIia--...--...iI'lIII1'DIlIIIIIIiIIiUllm�Ja!SIlIETIIlI!lIÍ-;l--IiIIIIIlII--_.-

,'�PDSlo Diesel para Bombas injetoras ..
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Ponte "Idlllfo Konder": Delllnstração da'�- c-2paci�adi� técnica
administrativa e fiBallceira de Blumenau

Um abraço da Cidade ao populoso
de UM futura mais promissor

Prefeitos Ique

Bairro de Ponta Aguda, com os auguros
Dadoi técnicos da gigantesca obra ..• os

a construíram .". Notas
A Hrefeiturp.. Municipal de

Blumennu entrega hoje, ao pu­
blicQ, a magestosaponte de con
ereto armado sobre o rio Ita­

[aí-Açú. ligando o. Ç.entro da cÍ­
dr.de ao bairro de Ponta Aguda.
Trata-se e uma das mais Qusa-

no foi ádquirido pela ímportan­
da de 500 mil cruzeiros, confor
me a lei nr. 386 de 21-10-952.

A CONCORRENCIA. PUBLICA
Em meados de 1952 foi aber­

ta concorrencia publica par�, a

construção da ponte, te:1do a

Adiantada f?�e da construção da Ponte Adolfo Konder, que hoje
se inaugura,

das inciativas do governo muni­

�ipal, levada p_, termo com re­

cursos exclusivos do Municipio
e poi· operarias da Diretoria de
Obras Publicas. Sob este aspé­
to constitue obra sui-generis
no muníclpalísnin catarinel1se,
tr:-.<luzindo a capacidade finan­

ceira, o esforço e o valor tecní­
co elo povo de Blumenau. É

principalmente por' isso, que fi.

ilH.n::g:raç:\o da ponte "Adolfo
Konder" constitue motivo de

j ubílo e de alegria não· só para
o; nossos administrf'.dores como

tambcm para toda a nOSSa po­
pulaqão,

OS PRll\:1ORDIOS DA

CONSHWÇAO
Em sua campanha eleitoral

o SI' .Hercílto Deeke, candidato
da UDN ao Govern-, do Municí­
pio. havia prometido a constru­

ção de· uma ponte pencíl sobre
O rio Itajaí-Açú, a qual permí­
teria um transito mais racíl pa­
ra os moradores de Ponta Agu­
da. Ape·:;ar de ser rragorosamen
te derrotado nas urnas daque­
le bairro, o sr. Hercilio Deeke

preocupou-se com O problema
da construção de uma ponte,
não mais penciI mas de concre­

to armado, por reconhecer nela
uma das bbras mais úteis e ne­

cessarias ao desenvolvimento
dr! cidade.
ASsim é que, após os estudos

iniciais sobre a localização da
ponte, declarou de �utilidade pu­

blica o terreno esccolhido e des­
tinado á rua de acesso á mes­

ma, re::r,tndo sobre parte do

antigo Hotel S. José. Esteterre-

fírma "Irmãos Breves" .apresen­
do :uma proposta com o preço
Cr$ 5.500.000,00, que foi julgada
milito elevadr, pela Comtssão

!ulgadora. Foi então, resolvido
que a obra seria realizada por
'administração, pela propria
Prefeíturrv tendo sido firmado
contrato para a construção d::t
ponte, i,sclus'ive elaboraçri.o d,O'

proíéto, com o engenheiro Dr.

Gustavo Leyen, mediante a re-

. muneração fixa. de 150 mil cru­
zeiros. O projete par" a execu­

ção da ponte foi orçado em Cr$
3.500.000,00.

o INICIO DAS OB,A,AS
Os trabalhos de instala1:iO

foram iniciados em Outubro 'de
1953, consistindo na construção
de galpõe::;, linha com vagonete",
etc; As obras em si mesmo, só­
mente foram iniciadas em Ja­
neirode 1954. Neste ano enormes

foram as dificuldades enfrenta':'
das em virtude dos temporais
.catastruficos e chuvás constan­
tes que ocasíongram cheias do
rio ItajaÍ-Açú durante quasi to-
do o ano e que prejudicaram
principalmente as fundações, Cu

jas formas por duas vêse, fo- �'
rr.m derrubadas pelas aguas im­
petuosas. Mesmo assim, demons­
trando uma gra::�� capacidade
tecníca, as obras prosseguiram
dentro de um ritimo normal,

. dr,� possibilidades. financei ras do

Municipio, sem atos adminis­
trativos, durante os anos de

1955, 1956 e 1957.

Algumas paralízações longas,
de cerca <le 6 mêses, foram ne­

cessarip,c; afim de que o pessoal
;-

_�__�.._; -

__� �----....,_�.C_.:�� "I....-..-.._�.__·_.t.-..... ...._�I �_...._ __,..,...

INICIO DASOBRAS -. Já era, tó!ntão, umá realidade o acalentado
sonho dos moradores de Ponta Aguda.

tecnico que ali ,trabalhava se

idedícasse ao, trabalho e rnou­

troa locais de maior urgencia.
No governo do Prefeito Neufert
bõs parte da verba orçamenta­
ria destinada á ponte teve que
ser empregada na remodelação
ínadíavel da ponte sobre o ri­
beirão da Velha, na rur, S. Pau­

lo, que ameaçava ruir a cada
instante.

!DADOS TECNICOS SOBRE
A OBRA

A ponte de concreto sobre o

rio Itajaí-Açú, que hoje se i­

naugura, apresenta os seguln­
tes dados tecnícoe,
Comprimento total de 135 me­

tros, com 5 vãos de 25mts. com

um eseontro de 5 mts. em cada
margem.
Faixa de trafego: 7,20m; pas­

seios: 1,60 m; larg;ura .j;(;otr.l,
10,40 m,

Foram gastos na obra 10.000

sacos de cimentos 1.400 metros
cubícos de concreto e 146 tone­

ladas de ferro;
CAPACIDADE TECNICA

.
Esta construção pôz em rele­

vo a nOS8f. capacidade tecnica
de construção. Toda a obra foi

realizada por elementos de Blu­

menau, desde o projéto até a

SUa conclusão. Sob f. competen­
te direção do engenheiro Dr.

Gustavo -Leyen, que projetou,
calculou e. fiscalizou a constru­
ção, foram empregados opera-

Em fase de conclusão. a magestcsa ponte ganhava aspecto por­
tentoso tal a ímponencia de SUa construção.

PREFE�TOS DA PONTE nome de pessôas vivas a ruas,
praças, jardins e vias publicas.
Em virtude disso houve muito
debate sobre o assunto tendo
sido apresentados dive�sos no­

mes ilustres e dignos. A Cama­
ra Municipal, porem, usando de
SUP.s atribuições, houve por bem
aprovar a denomínaçã-, de "Pon­
te Adolfo Konder", homenage­
ando uma pesssôa morta e que
foi dos maiores Governadores
de Santa Catarina.
OU'nRAS INAUGURAÇÕES

Alem da inauguração da nova

ponte, teremos tamhem, no dia
de hoje as inaugurações de treis
educandários, sendo dois cons­

truidos pelo Munícípin e o outro
de iniciativa particular. Contanto
com a presença do sr. Governa­
dor do Estado, Dr. Jorgge Lr.cerda,
e sua comitiva, serãb entregues a

mdcídade blumenauense o Grupo
Escolar "PROFESSOR JOÃO WIE­
DElVIANN" localizado em Itoupavn
Norte, ocasião em que deverá ff>­
zer uso da palavra o sr. Edgr'!'
Muller, vereador da UDN. Na Cf'­

mara munícípr.l desta cidade. C

bra realizada pela Prefeito Busr":
Jor., que bem degnifica a sua ('-­

perasídade à testa dos destino":

da Comuna. Tambem, construido
pela Prefeitura, terá sua inaug,·­
ração no dia de hoje, a ESCOL '\

MUNICIPAL "PEDRO I", que, r­

Iíada as demais, muito Yiri cor·
tribuir para o maior adigrrtamer
to dos nossn- fóros de cultur::
Fakl'á na ocasião, o sr. Busch

Jor.,
No bairro do Garcra, Rua da

Gloria, deverá ter seu ato inau­

gural, lambem, a Escola Particu­
lar São José, fruto da iniciativa

particular, para O que, Os maio­

res colaboradores foi.o proprío
povo, tendo a sua frente o íncan­
savel Revdo. Padre João Maria,

que, graças aOS seus esforços, foi
CP.paz a consumação da obra em

aprêço.
Assim sendo, pois, é flagrante

e notório que nossa cidade marcha
para a frente no sector da· cul­

tura, Tuja mocidr,1e de hoje de­

verá, para o futuro, continuar

dignificando a nossa raça·

Hercilio Deeke tem o grande
mérito de ter sido o idealiz" lar
e o iniciador da ponte. Ao seu

tino administrativo deve-se a

ponte que hoje se inaugura.
Gerhard Neufert prosseguiu

nas obras com igual intensida­
de, embora em seu ano de go­
verno a ponte pouco foi para
frente em virtude do desvio ne­

cessário das verbas nrçamenta­
rias.

Guilherme Busch Junior não

deixou que as obras se interrom

pessem, prosseguindo-as com

maior intensidade e nrcandc

com as maiores despesas nes-

Flagrante COlhido quando a imponente construção de concreto ar­

mado erguia-se sobre o Itajaí estendendo-se as duas margens.
I�

rtos de Blmenau, os -quaIs rea-

Iísaram, inclusive, os difíceis tra
balhos com o escafandro. Des­

mente-se, assim, aqueles que jul
gavam que sómente firmas espe­
cíalízadas de fóra seriam capa­

zes de realizar a obra.

o CUSTO TOTAL DA PONTE

Não é pOssivel· indicar e cus­

to real da p1)nte sobre o Rio

Itajr>Í-Açú, uma vês que os ope­
rarios foram utilizados por di­
versas vêses em outras constru­
ções e as verbas orçam�ntari,",�
feram desvif\,das para outras pon
te,> mr,;.,;; urgentes. Mesmo as-

sim, f{')i elahor1'ldo pela, Direto­
ria de Obra" F!'bli",<l,,, G Cl'111'U-
lo aproxima "lo de Cr$ .

7.500.000.00. Este custo llltranr, ,­

S0U de muito á proposta feitl'l.
pela firma concOrrente e n c'11-
culf.1 feito pela nrooria Prefpitl1-

tura quando. r;�handh nouele

preço elevado. resolveu hcel' .,

ponte por adl11ini�t.raciln l)rn­

p'ria. Mas explica-se r:-,--;oavel­

ll:lente pela demora da constru­
ção que· fez com que, ne,te re­

gime- de inflação que estamos

vÍvendó ha varios .,nos, o pre­
co do material se elevasse eX-

jraordinariamente. A rr\)o de

obra, por sua vês, sofreu umr,

.alta imprevesivel em virtude
dos aumentos de salados neces

sários e justos dos operarios.

tes dois anos de governo.

A DENOMINAÇAO DA PONT\E
Por justiça a ponte da Pon­

ta Aguda (na verdade é assim

que será ch.,mada pelo povo, em
virtude da lei do menor esforço),
deveria ter recebido o nome de
"Ponte Hercilio Deeke". Mas
uma moralíssíma lei municipal,
apresentada pelo então verea­

dor Dr. AffoJ?so Ba1sini, proibia
que se desse, em Blumenau o

Aspecto lateral colhido pela objetiva, ocaSIaO em

se processavam num ritmo devéras p.�elerado, para
que Os serviços
sua conclu�10.
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Secção de Varejo em·Blullenau à Rui 15 de Novembru

ARTIGOS DE JERSEY uM A F I S A". '

SEMPRE NOVIDADES EM G:RAVAT·AS. CAMISAS

-
-

PIRa. SENHORaS
.
MEIAS -EM VARIEDAD ES, ROUPõES DE

'it.,..
.

�Í!c .!t. -,-!;�" ."....
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A '
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•.. BANHO, CAMISETAS, CALÇAS, ETC. BLU-
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NOTicIÁRIO GER�L NOTICIÁRIO GERAL NOTICIÁRIO GERAL NOTICI
NOVA EXPEDIÇilO "monstro" e temos que nOS! des-

GUAJARÃ-lVImm Telepress} - Vint6 e cinco soldados doprar para, tentar 'a marcação

mateíros, da 6a. companhia de Fronteira, estão prontos para pe- sõbre êle. :rerminei o. jogo. sen­

netrar na ;rn�.bv rumo ás malocas dos Pacaas-Novas, ao prímeí- tiudO' e esfôrço 4espendido com

1'0 sinaldo Major Gerson' que está há sete dias de �em, nos a marcação rejtlj, sêbre Garr1n�

seringais de Tem:') Nova e Lago da,· Lama. Esta. nova expedição, cha·.
.

.

.

'

na eventualidade de iser realizada, será, entretanto, uma tenta,ti- - o ..,... o - o -:- o -

va
.

de entendimento pácífico com os' índios que teriam prisioneira MENDES DE MORAIS

o tenente Fernando, e, somente em caso extremo. usará da violen- RIO - (Telepress) - O ge-

eía, neral Mendes de' Morais seguiu
_ O - O - O - O - para �. Alemanha. Em conver­

sa; no Gabinete do Ministro da

Guerra, dizia, com certo orgu­
lho, viajar a convite de três go':"
vernos europeus. A isto, 'um dos

RIO (TelepresS) - Coube ao atual G9verno fazer um exame de presentes observou: "Não resta

conjunto e planejar em bases sólidas 11 criação e o desenvolvimen- dúyida que êsses convites se de­

to da industrJa nacional de automóveis - em consequêncía do vem, em grande parte. á sua

que; já corrente ano, as fábricas existentes no país entregarão ao pessoa. Mas é preciso n)i'O esque­

público maIs de 38.000 veículos automóveis; Para o ano de 1961 eer que se tantos convites lhe

. prevê-se a produção de 800.{JoounitÍades, quase totalmente nacío são dirigidos é por queo Sr. é

naüzadas. Nenhum depoimelitomais a,nhnador do que este feito um general do' Brasil e poucos

pelo general Edmundo Ma:cedoSoares, no Conselho Técnico da são as' países hoje no mundo ín-

CNe: "A índústría automobilística nacional vai .oferecer-nos a sur- teiro que despertam' maior in­

rpresa que nos deu Volta, Redon-da. Fora mprogrgmadas no comê terêsse e curi.osidade do que: o.

co 60.000 toneladas de chapas laminf'.da;;, anualmente. Em 1956, a nosso".

-produçã'Q foi de 400.000, o que re- presenta 60 por cento das .neces- - O - O - O'�' O -

sidades nacionaís. Sucederá o mesmo com o automóvel nacional cu PEÇAS VENDIDAS COMO

ja produção ultrapassará 6·· nívelpi'evísto. 'I
E'STRANGEIRAS

-'0"":"0 - O - 0-

DESENVOLVIMENTO DA INDUSTRIA NACIONAL DE

AU'J10MOVEIS

r------------------------------------------------Q�---4

SUL FABRIL
I

qualidade

I
Distin�ão

J

Sul Fabril S. A.
Malharia e Confecções

RiO � (Telepress) - Todos os

RECEBEU Cr$ 30 DO RAPTCt.::t nordestino. O rapazola ao che-, materíaís e peças nscassárías á
.

,

gar em casa contou a história
montagem de: um rádio. reeep-

RIO.,- (Telepre.gs) - Em sen- a seu primo. Somente depois, toro já estão"pràticamente sen­

sacional diligencia o matutino. quando o sequestro foi que Iígou do fabricadas no Brasil e a qua-,
cariosa O DIA localizou o jovem .'

uma coisa á outra, contratando, lidr,de da produção é tal que em

louro, de 17 para 18 anos de i-o em' seguida, um advogado para muitos casos êsses artigos sâo

da.de, que sabia ter participado, apresenta�-se á. policia, o que vendidos como se fossem marca...

do, embora involuntaxiante, do fez atraves do Jornal O DI.A.
dorias importantes, .

N1l1llerosas

rapto do menino Sérgio, indo 100 MILHõES DE DIVIDAS
. são as fábricas que operam em

buscá-lo, pessoaImenté, no bolé- �)jO. - (Telepress) - Com a
tal ramo e. que pela. sua. lOnga.

gío Barilan. Trata...;se de Raí-, finalidade d� .�.tender aos en- experiencia alcançaram um ní-

mundo de Aicantara Cl',rvalo, cargos da DlVlda Externa da vel técnico idêntiCo ao .dos 181-

cearense, recém. chegado ao Rio . Prefeitura, o Prefeito Negrão de miliares vstrangefros. Essas ln-

e completou 1ii .anos. Contou Lima remeteu, á Câmara. uma. dustrir, têm �olaborado de' for-

que, rio dia dorapto, estava em mensagem solicitarl..do .3. íncclu- ma 'ef'eStiva e crecente para a 11111111111111111111111111111111I11111111111111I1I1III
'

. . ,. ::.' ..

1I"lIIl1JmlllllJllllllmlmmlilllmllllllllflllllll,mlllHlmllllllllmmlllmlllmlmlllll�

Copac.abana., quando foi ínter- são da ímportanca de Cr$ ..... poupança Ú divisas.
__==_. ,.=�-_

pelado por um homem alourado, 11.586.450,00 no Orçamento de _ O _ O -..,. O - O -
-

de 28 a 3.0 anos: "Ei, ga�()to, vo- 1958. O pedido do Prefeito de- .
. F' I & C

• -_

D II h::ice quer ganhar uma granar: correu das obrigaçÕes tínanceí- D E S O R D E M
-. a. USO I�., a·S

.

a '.
II m�.� n·. '!I:,,_

NeSSe momento entregou ac jo" ras externas da munícípaltdade, w'l li II I!j
vem cearense uin bilhete dizen- que, reguladas por lei não po- RIO - (Telepress) - Parece,' ::

do: "Tome este bilhete". 110 qual derão ser, nesse caso, 'en.·frenta- ' ímínente a substituição dr. atual 1111111111111111111111111111111111111111111"1111111
-

,

IIlULí '7 ntU,II'f'lllllllflIIIIUnlllnJllllllllIJlliIIIIU111111111!_ª
estava escrito o endereço do cn- das senão com as verbas dos diretoria do Lloylde BrasileIro.

légi� O nome do garoto e de orçamentos de câmbio ':.declara- O :Pr.esídente da R�l?Úbli�á te- respeito à actítude da ju ventu..

seus'pais, bem como o endereço da ao Fundo Monetário Iriterna,- ria se con�eciâo, da' fi1�diavel SERÁ POSSIVEL O REGRESSO AS PROVINClAS DO LESTE? de. O resultado do inqnérito é

da familía Haziot. -'- "Com' es- danaI. necessidade dessa medida, após !Uma resposta à opinião frequen ::

se bilhete -:- diz Raimundo - -- O --' O - O - O - o recebimento de várias e fun- Um inquríto iíobm o amor à terra natal - Maioria urp ende t temente enunciada que, com a -su re, nem'tegrsção progressiva na-�"'da §
.' 'uma senhora do Colégio' entre_ "GARRINCHA É O aumentadas denuncias sôbre a

•. •• :=;

gou-me um menino de calça MAIOR DO MUNDO" atual situação d2>. emprêsg; cuja BONN _:_ sessenta-e-cinco porcento de todos 05 refugiados e económica, social e cultural da
-

malhada. Antes o sujeito tele- desordem administrativa� tm- expulsos das regiões alemãs do leste sob admínrstraçâo estrangeí.. Alemanha Ocidental., a vontade

fonou pr,ra o Colégio Barílan a- RIO _ CTelepress) � Coronel pressionou o Chete do Governo. ra declararam-se dispostos a regressar a SUa terra natal no mo- de regressar à tena. natal terir.

visando que ia buscar o garoto. foi um, dos grandes. do Vasco _
mento em que esses territorios fossem reintegrados na Alemanha. diminuído decisivamente, Veri- §

Quando a moça me entregou .o n?, sensacional vitória frente ao ' É este o' resultado de ,um inquérito que abrangeu 12 milhões de ficou-se :efectivamente que essa'
-.

menino, voltei pela rua que ele Botafogo, cumprindo, uma. exibi- pessoas que �:;-.f:)ois de 1945 tiveram de abandünar a sua terra tese é insustentável. Por outT o =_=:
:-

, tinha mostrado, ·em direção á ção uperior ás que vinha reali- CAIXO-ESFU"NE'R'RES
nr,ta1 e que entretanto conseguiram, à excepção de alguns casos, lado a amor à terra nata.l lY.,,_

rua Barr.ta Ribeiro, 499, onde eu zando no atual campeonato. Fa- criar novas bases da SUa existência material na. Alemanha OCi- nifestado de maneit-a tiío ex- -

teria de entrega-lo ao seu pai. lando sobre o ponteiro Garrin- .. .. •. .. dentr,l. Significa isto que dois terços trocariam as posições con pressiva sublinha a neeesl".idade ª
Mas a c.erta altura ele (rap- cha, declarou: "Pí',ra mim ,é o

-:"-;---:--;- 7-;---;-.... quistadas à custa de muitos sacrifícios contra a vida penosa de de um entendimento li "cifico ::

tor) r.,pareceu. Disse que o Pa- maior do mqndo. Posso ter J'o- -_
-

pioneiros nas província.s f,o leste ste dr. Linha Oder-Neisse, que en- com os vizinhos da. AlrJmanha §
ENT(&EGA RAPIDA

-

trão estava aborrecido e que eu gado bem contra o Bcitafogo e
. "'l'" tretante decairam para. um esta�o deplorável. Essas regiões fr6n- no Leste. §

lhe entregasse logo o garoto qualquer um pode ter visto o
,":" telriças, pertencentes há muitos séculos ao área linguística e.'cultu- H'ana Bursi2J I'

porque Ja estava demoràndo'; trabalho que .o Garrincha. deu �
4.. L U. R O W

_:. raÍ aJeinã, habi'tMas hoje por um número red1lZido de polacos, vol- - O -, O - O -- O -

-

Ato contínuo. Serginho ,e, seu a meus companheiros. Andei por tariam a ter, caso se procedesse de. acordo com este autêntieô �ple- UM DISCO EM R(OTAÇ.liO ::

�raptor entrar2.n1 num carro de mais de vinte pp.ises do mundo,.
Rua Padre Ja.co�s . biscito wna populaçãi tão densa. camo antes de 1945. Trl?ta:-se de PROPULSIÔNA AU'1_'OCARROS

praça e desapareceram, tendo, enfrentei Os mais' famosos pon-
• uma área, cOrrespondente à quarta parte do território alenisk> nas I

r.ntes o misterioso homem ,a- teíros. inclusive o alemão, cam-
.

'

TELEFONE 12-10 -:--
SuaS tront.elras de 1919 a. 1938 e que cobriria cerca de metade dr; Sem ruidQ e sem :pó ,- Novo

-

lourado oferecia. como gratifi- peão d9 mundo, mas nunca vi ..;. área das Ilhas :Britânicas. progre$BO da técnica -

cação, 30 cruzeiros aü jovem outro igual aO Garrincha. É um ++-++_:.++�++;...;...;.+-++ Só apena. 15% dos expultios =
e refug1ados declararam ql!e não BAD REICHENHALL - Nas

pensavr•m sequer num regresso terras de Bad ReichenhalI adop- §
a. sua antiga. terra na.tal. Esta tou-se agora um sistema. de ::

percentagem não parece mui- tra;nsport€s altla,mente interes- ª
to elevada, pois corresponde a sante. Na. luta contra. os l1uidos, ::

uma minoria que mesmo em Os gases de combustão e o pó ª
tempos normais não se sentia recorreu-se l'}j um sistemr. de :E
absolutamente ambientada nas propulsão para aiutocarros e =

provincias do leste qu� sem- camionetas. O "Girobus" é a

pre forneceram ,uma percenta- llplicaç� do principio de uma

gem de em1gr&ntes Para ou- de um disco em rotação que já ...

tras r.egiões da Alemanha. 19% se adoptou em gra.nde escr.la

mostrar.am-se 'indecisos na sua nos pequenos' automóveis de-

respüsta, enquanto 1% não plástico para criança!>. ê
respondeu à pergunta decisiva. Técni.camente trr.ta-se da a-

A maior surpresa do inquérito c1l1llulação de energia num dis,- -

foi �iem dúlv.írla o ;facto ,de o co posto em rotação. Nos auto-

número ôe pessoas entre 16 e carros de Ead Reichenhall es-

30 anos decididas a regressar te disco tem ,um diâmetro de

às províncias do leste atingiu cerca de 1 l/2m e está dispos-

a, percentagem de '71%. A maio- to em posiçãão horizotal. Um =

ria. destes jovens $lÓ tem uma motor eléctrico, montado no ei-

ideia relativsmente vagà da suà Xo vertical põe O disco em mo-
-

terra. natal. Entre os joven� o viment.o. Liga':se o veiculo du-
-

numero daqueles que não pen- rante um SI tres minutos à re-

sam num regresso � aPenas de de rede !elétrica. normal. oª
10%. 18% most,ram-se indecii- motor elétrico põem-se em mo-

sos e só 1% não r�s_PQndeu à vimento e o disco começa a gi-
-

perg!unta se queria regressar· à rar com velocidade crescente._
terra nr,tal no momEmto, em que Em ao segundos o motor atinge =

ela voltar oficialmente a ser a- uma velocidade ide 3.00.0 rota-

lemã. ções� por minuto. Desligam-se-
Nos circulas POliticos de Bonn os contactos e o carro está

a publica,� dos resultados des- pronto � percorrer luma di.stân- :
te inquérito, levado a cabo pe- cia de 6 a 7 km. """

la AssociAção a.e Oientistas Ex- Un1. dos problemas de mais-
pulSos 6.Refugiados, CQm sede dificll solução ê a transmissão
em. Goettingel.. clhusOti certa do movimento para as rodas. A

�nsação. sobretudo no que diz I (Gonclui: penultina pág) Ê
llllllnmIlUlnUUIUJIIUnIUllnn ••nmltIUllIl.IUlU!UIlJUllltlUllIlllIIlIIIIIUI�llllmUlo

I
UnIU gôsto

DLU-MENAU · Rua Itaiaí, 048 .. Santa Catarina
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_. ff:::::.� FA B R I CA O E GA'ITA S R:��- alguns de seus membros apresen- fi it
- tem no correr da semana, na Ca-

- ���l��:;d!1��:;0�o'���:�::i:�
_ t.� "ALFREDO HERING" S.. A. Co.mércio e In�.óstria .��.pena' de morte para Os raptores

{
J

-

�;cr�n��
. �."'" H

O assunto será leVado ao co- •

. '<

: nhocimonto do _etorlo Nodo· � G
•

t d B II d
-

;

= g�·;l����v;��l��ª� � II ai
.

às e oca · cor eoes �
, =:_�-_ dORIO:n,=��� � s,. �.!! Rua São Paúlô, 3469· Caixa postal 115 ij
_Tristão da Cunha, depois que = �:.::

.

'

·'::.lesteve demissionário da Secre- t
taria de Finançr,s do Govêrno =

BLUMVN AU
(,p'

_

de Minas, voltou ao PQsto, O - t:.� .. .D ,t1l . �.'�
Governador Bias. F.ortes. 'no � !

:: ::t�:;tr�=e�::nt� ���::a�:= = f! S..111,1 CDTA'R.INI.•.8 R D .$.1 L iJ
bos df'�ta do dia em que o Sr. f

l
= Eias Fortes mandou j;Jagar o f� �

funcionalismo do Estado, que _

�.
8

_
se encontrava em atraso, cOm

- ::; �::irecursOs obtidos diretamente no :
= Rio_, sem dar conhecimento €to -- k
=

seu secretário dss Finanças. '

S It"""��....;:;..-.;...��.:;: ...�.�':t::::.;;.:;.-..;l-::.-v�.::.��::t'.'�......�.......� •.:;�-.:::;�'!!.....g: .... '!:c····.- ...·�
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SANTA CATIIRINA NO IRlPANORAMA MUNDIAL PANORAM� MUNDIAL PANORAMA MUNDIAL PANORAMA MUNDIAL
li -, OLEODUro BOLIVIA,NO

.

LA PAZ - (Telepress) - A construção do oIedúto ítn­
ternacícnal .entre Sicassic", na Boltvía, e Aríca, 110 Chile, con­
siderado uma obra vital para a exportação do petroleo naeío­
na! pelo Oceano Pacífico· contratada com a "Williarp. Brothers",.

na base de cinco milhões de dó lares. O
.

crédito fOi concedido
peln "GuIf OiICompany", conce ssíonáría da .exploraçâo do pe­
tróleo boliviano. a qual outorga o referido :empr�stimo sob a
condição de construção do oIeo duto em apreço ser executada
pela "William Brothers", fI. qu al conecluírá a obra a�é outubro
de 1958.

Arnaldo Brandão

nA NOVA CLASSE"

Ao que Iha respondi com altivez
- precisas ver o navio sueco que
também traz o nome de ItgjaL .

Se o gaúcno se orguiha tanto
de sua grande emprega aérea.
porque também não nos envaide­
cermos com o que é t10 caro?

... NOVA .

IORQUE: _c. (Tele­
press) - O livro "A Nova Clas­
se" - Analise do Sistema Cu­

munista'',: escrito por Milovan
. Djilas, ex-:-Vice-PresJdente dr.
].ugoslavia e membro proemi­
nente do Politburo .. iugoslavo,

>. foi .. Iançado simultaneamente
em Nova Iorque e LOndres com

grande interesse. -encontranrlo­
se já em sua 53.. Edição, p.pesar
de ter sido publicado apéna.s a
12 de agosto. O livro é uma aná
se marxista dos métodos do sis­
tema comunista, e aborda a te­
se principal e que, sob este sis­
tema., ror criada uma-nova elas­
se baseada na proprtedads co­

letiva dos meios de produção.
--0-0-0-0-

SPUTNIK CUSTOU CARO,

Entre dezenas de a:viões pousa­
dos no aeroporto Santos Dumont
e no de Congonhas. de São P�ulo.
salientamos aquela legenda que
nos é tão familiar - OS TRANS­
PORTES AEREOS CATARINENSE.

"

de confessar o meu jacobinismo.
_

E ainda espero ver a bandeira. de
S. Catarina pintada no bojo de al
guru avião. (Relações Públicas da
TAU) .

Uma viagem bôa, rápida. Uma
viagem doméstica, feita no que é
nosso, no que nos pertence e pa­
droniza o progresso da nossa ter-

MOSCOU - ('I'elepress) - O pelos progressos soviéticos no E
lanç2.mento de satélites artifi- desenvolvimento dos projeteis.::
ciais e tudo que isto implica A oasa Branca havia anuncia- =

penetraram fundamente na do antes que O oponente demo;.. - O desenvnlvíment., da indústria' 'no Brasil, segundo a tendência universal, avm1Ça em �it-conscíencía de opíníão pública orãtíco do Presidente Eisenho- -

mo rápida do que o desenvoívtmento da agrícul tura. Com ,base nos dados oomparativos reu-
soviética, mas, aomesmo tem- Wef nas eleições de 1952 e 1956 - nidos pelas Naçées Unidas �. dtvulgados pelo IBGE, observa-se que, em relação ao ano de
pó, deixou à vísta r. política· dedil}ara o convite do .ooverno 1953 (Índice 100), a. produção industrial brasileira havia atingido em 1955 o índice 112, de-
russa - de êxito até agora :__ pa:ra .,judar nos preparativos do not.,ndO um aumento de 12,i% no biênio, enquanto que a produção agrícola alcança o índice
de produzín o que. as autorida- programa que este pai" apresen- - Ll I, ou r"eja, um aumento de 11%. (Copy TELEP�ESS).
des soviéticas consideram "o tará à reuniãodé dezembro. Em ...:.... O - o - O �O-,_,. o - O - o - o -
prímeíro dos prãmeíros" e o R- declaração posterior, contudo a Com 80 milhões de habitl:intes o BrasiJ ocupa presentemente o oitavo lugar entre Os paísesclia:mento, senão r� desistencia Oasa Branca disse .que .steven- de maior efetivo demográfíêo do mundo. Dos 100 países e territórios cujas estimativas são
total do que fôr "secundárto". SOU serviria como eonsirltor do conhecidas áté l!156, apenas sete possuem po pulação superior à brasileira: Ohína ]NDIA,
Não. hã um Só cidadão soviétí- Governo à medida que oprogra- URSS, Estados Unidos, Japão, Paquist,ito e In donésia. (IBGE). (Copy TELEPRESS)· :::

, . coque não tenha corihecimento ma fosse; tomando forma. -

•�._.... ... ....__.....t;::liiií1lnllllllmlllnllnlfnl111I1111II11111mnt11111l111111l1JIUIIUIIIIIIJIJ!!IIlllllllÍllllllll11111111111111111111111111111111111111111111111111111=

ra.

Por essa e outras razões. prefi­
ro os TRANSPORTES AÉREOS
OATARINENSE e não me acanho

.i"'IUlnlnmIIÚmnJ,mIIJimllllll�llllllllllnlllllllllllll:11I111UIlIllllllllllIlllllllllllUlllllUUlfllll,U-UlllllllIlllIllllfllUllll111I1I1II111111111111111111111111nllllllllllllllllllllllllllllllllll1IIIIIIIIIIIInllillll.�IIIi"rIIIIlIIHnllllllllllllllllllllllll1lllllUlllllllllIlllllllllllnlllllll!!�.
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BLUMENAU - CAIXA POSTAL, 30 � STA. CATARINA

Peeas de .A�D êlD ..qna·lquer liga, até DOI peso lUaxiDlo de 4.000 ks.

"'oroos para Canos
Chaves para Canos

Sinos de Iço Fundido
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Tesouras para Cortar Barrà:s de Ferro
Serras pará Metal.

...

Bigornas e, Safras :

Tornos, para Ferreiro
lornos Paralelos, Fixos e Giratórios

Rodeiros>para Carros .de ruinas
��:,__ .

Saea Prego� '_. k'lrados·
'Britadores de Pedra e seus Pertcnce's

:::

:E

i
::
...

:::
==
=
...

=

Ferro Laminado em Barras

A�o Laminado em Barras para Molas
..

Aeo Laminado em Barras par;!; FerrIiDI�n.lls oe t-ftI·t:e

P€G;BS para CIIDI;mlrêfls e Tra'C�l'es

s
ª
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ª
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Pr-o·oessa.se "�m Rltimo Acelerado a

Marcba",dâ Altstamento
..

em Nossa Cidade
_ -f PREVE-SE UM ro;AL;-DE ,ig.oOO_ ELEITORES PARA ESTA CIDADE E 4 MIL PARA <lAS..

1__ lPAR::- COMPREENS�9,-:;E'BOA VONTADE ESPEIfA-SE DO POVO BLUMENAUENSE.

•
,: -_ Este [ornat rece1),ell/�ó sr, rir. Juiz de Direito Marcilio

da Silva Medeiros, --_-a,- notà:,que abaíxo passamos a sua. publica-
ção, da.ndo-nos êieIlcía, do, mcvímento do alistamento eleitoral
em Blúmenau. P'elo 'que pode-se _ :depreender, - vem se processan-
do num ritmo devéras a�eierado a marcha do

_ alístamento,
ra�o _

porque é
_ �e se __

crer que
-

atingiremos, '.'
de fato, o' -;. ,total

previsto de eleitores eDJ. nossa cidade .. Diante dos ratos, so 110s­
resta cumprllIlentr,r . S.S. ó exmo Sr.Dr. Jlliz de Direito Dr.,Mar­
ellío . e seus a,lfXiliares pelo, suce sso e exíto absoluto alcâriçados·

J:>ara Os poucos que se rur-: Com boa. vontade, eomnreen-
tam de colaborar, éde cham.ar- \são e ajjuda geral, -fácilmente
a atenção para o art. 59, da leí; .será ak�nçado o máximo pre­
n. 2.550, de 25;..7-55, assim re�' 'visto: Blumengu. 18.{)OO eleitores
digido: "O empregado .poderá,. .e Gaspr.r 4.Q'00.
deixar de comparecer ao serví-. Blumen.au Novembro de 1957.
ço, sem prejuízo o salário e por' i lV'...ARCILIOO JOãO DA

tempo hão excedente a dois, ,'1
'_:

sn,VA MEDEIROS

dias, para o ümde se alistar e- /�i I

,";'

leitor"; 11V�' JJuiz Eleitoral.

NOTAS ECONÔMICAS ,NOTAS ECONÔMICAS NOTAS ECONÔMICAS
__ma �� .....mm �..mD�--------...

FORD BARATO'

cíal para. o comparecimento
cartório

.

dos' respectivos empre-
O Juizo Eleitoral da 3a., :zo.:. gados, de modo a serem pron­

na tem' 31 satisfação de dar cíen- ' .tamente atendidos, ipdepen{ren�
cía [,os Seus jurisdicionado's que 'temente de filas.

.

o novo alistamento esta se,pro-
cessando, nos dois MuniCipíl,l5 _, Alguns empregadores, entre­
que a c()mpõem; com pleno êxito, tanto, felizmente em,

'

número

tendo sido' inscritos, atê'a •pre- muito reduzido, mal compreen-
'

sente data, perto de onze mil .dendo o sígnífícado cívico do a­
eleitores. Iístamento e o que de. ímportan-

. tante representa ,para Blume-
T I

.

ult d .,. 1
.

ado
•
•. nau figur

..
'ar n

..

o côm.puto gerr.l'. a. resui a o ...01 acr,nç 0,-
é de místér que se diga, graças

'

como um dos maiores COlégio
não só àdedica��o e à operosí-. eleitorais do Estado. nenhuma

, dade de todos os funclonárãog e colaboração vêm oferecendo, an­
lilixiliates do cartório eleitoral; i .tes Pelo contrário, criam, pela
ao r,poib das autoridades locais, 'mércia e o desínterêsse, sérios
como especialmente.à. colabora- '(entraves e dífículdades, aparen
cão qllé vêm dispensando, à jus.., tando' até 'receber como uma ím

tíça as emprêsas industriais e o pertinênCia os sucessivos' e repe­
comércio, à solicitação dos quais',' tidos apêlds feitos indi#inta­
vem proviqenc:iando êste Jui:z;o mente, visando à iritengificaljii,o
sejr. o alistamento procedido do alistamento. O Juizo Eleito­
nas próprias fábricas e estábe- r?.1· é bom que saibam êsses e­

iecirilentos' comerciais, vindo cer ' le�entos, nada ganha e nada
tas !i'fIllas cooperendo amda perde, pessoalmente,' geja'maior

,. mais estritamente, fornecendO" Ou menor () número de ieitores,
datn6grafos e máquinas de es� e sim Blumenau, cujo prestigio
crever, pagando as fotografias no cenário político e admiriis­
dos seus empregados e custean- trativo do Estado, com tôdi,uma
do outros gastos t�ferentes ao ,série importante de consequen-,

alistamento. Com relação"aos cias, é
7
a

. verdade. sUbordina-se
peqUenos estabelecimentos,. não diretamente.à .posição estatísti­
ie justificando o alistaperito in Ca . do . seu eleitorado, entrç às

1000; i marcou�Se horário eiiPe- .,' demais Oomarcas Cataririenses.

A MARCJIA DOALITAMENTO

NOVA lORQUlll - Telepress)
- A Ford Motor Co. nomeou

umacomissão 'especial para es­

tudar 'a, ·produçãO de um carro

econômico que POssa competir
com as marcas importadas. de­
clarou o vice-presidente e ge­
rente-geral da companhia, Não
há planos para o inicio dr, pro­
dmtãp; que. só teria lugar quan­
do' as importações de automo­
veis europeus atinginsa,em 1500
mil unidades anuais. No corren­
te rvno . a importação somará
200 mil automoveís, ou, .seja, o

dôbrô do, total do ano passad9.
O Chevrolet.não está índiferen­
te a essa competição. Se fôr a­
tingida a importação .de 500
mil carros provrwelmente tô­
das as compànhias americanas
entrarão no mercado de. anto:..
moveis economícos, A Amêrican
Motors e a studebr.ker já;,estão .

começando a traçar os seus pIa
nos

� O - O - O - O _:..;

INFLAÇAO \,
RIOO - (Telepress) - A p,\,o­
posito do projeto sobre emissões
de letras e o1?_rigações do Teson,­
ro Nacional o Senador Atillo
Vivacqua no Senr,do reafirmou
seus" pontos de vista de. que, nªo
há infla��:io e sim falta de di:­
nheiro para atender aO incessai:l
te ,desenvolvimento econômicO
do país .. Parr, -o Senador o Go­

verno. deveI fazer emissões, des­
de se destinem r. grandes empre
endimentos.

MAQUIN'&S NA CHINA

HONG':'KONG - Telepress)
- A China comunísta está pro­
duzindo dois terços de suas ne­

cessídades e maquinaria e equi­
pamentos fabris, inclusive ferra
menta- e pesadas e de precisão>
de acordo com a Comissão Chi­
nesa de Planejamento Estatal.
Em 1936. o melhor ano antes

d?1 "liberação" diz a comissão,
80% .de todos os equipamentos
fabris eram importados, "em­
bora a maior parte das impor­
tações fosse composta de má-.

quinas comuns". Metade M.s 80;'

modernas fábricas de máquínas
de fazer máquinas, cuja cons-.

trução foi iniciada no atual PIa-'"
f V,'

no Quinquenal, que termina no, RIO - (Te!epress) - Infor­
fim deste ano, foi completada, znem dos EE.UU. que uma com­

e começou a operar com a
.

a-, pa,nhia amerícnna está fabri­
jUda soviética, diz a comissão. A 'cando uma escavadeira com

China está agora construíndo <controle remoto. Numa demons­
'/130 vezes maís maquinaria e e- tração, a máquina, foi operada
qüipamentos de natureza diver-, a uma distância superior a dez
sa no. corrente ano, em termo' metros por meio de IUm paí­
de vaior, do que em 1936", A pro .nel de controle liga.do a ela por
duç'b total do corrente ano,. '11m fio elétrico. Essa dístrvncía
é quatro vezes superior a de' pode ser aumentada para fins
em 1952, no irilcio do plano ;práticos. Uma vantagem da
quinquenal. Em ParticuI?r, a' tecruca é que b operr,dor pode
produção de hidra-turbinas, mo- ficar acima do trabalho que es­

tores de combttStão interna, má-. tá executando e fazê-lo mais

quinas, ferramenta, . geradores perfeitamente dentro das especi­
elétricos e transformadores cres ficf,ções. O uso de controle re-

ceu de 15 vêzes desde 1952. :moto permite tambem a remo-

,FABRICA DE LEITE EM Pó .ção com Segurança de materiais
RIO - (Telepress) - Den- ; ,explosivos ou radioativos\ aS­

tro de 6 meses deverão ser con-
.

sim como de desperdicios da

cIuidas as obra.!) da Fábrica de produç.N> e energia r.tõmica.

leite em Pó de Pelotas, Rio

Grande do Sul, que vem sendo
lnsta1ada pelo Ministério da A­

gricultura. O custo total das o­

bras ,I:',tinge a importancia de

'Cr$ 110.815.174,1:0, não se admi­
"tindo reajustamento de qual­
-quer, espécie no contrato assi­
nado. Com outra firma, o Mi­
nistério da Agricultura contra­
tou o fornecimento de equipa-
'mentos para a fábriCa � man-'

teiga, que funcionar junto á
fábrica de leite em pó, ao cus­

to de Cr$ I:7()3. 1140.000 prazo
,para o funtionamento deste ma­
terJal será também de 180 dias.
-'o -0- o -0-

ESCAVAD�3.A

NOTAS ECONÔMICAS NOTAS ECONÔMICAS NOTAS
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ECONÔMICAS

CENTRO CAURINENSE
DE SHO PAULO

O Centro Catarinense de
São Paulo, entidade recentemen

te fundada na capital bandei­
rante para congregar os barri­
ga-verdes ali residentes, a e­

xemplo do que se faz no Rio
de Janeiro e em Curitiba, ele­
geu sua primeira diretoria e

aprovará seus estatutos em reu­

nião realizada h o j e na sé­
de da Associação Paulista de Im
prensa.

A data de 25 de novembro,
que assinalou a festa da padre-
'eira do nosso Estado. foi inten­
samente comemorada pelo Cen­
tro Catarinense de São Paulo,
que naquela oportunidade, de­
senvolveu extenso programa de

comemorações.
O nosso ilustre conterrâneo

Cônego Monfredo Leite, conhe­
cido homem de letras e gral1dé
orador sacro, celebrou missa
votiva naquela data. Houvé
sessão solene de posse da díre­
toría, do Centro e, à noite, no

Teatro Municipal de ;São Paulo,
apresentação da ópera Anítà-
Garibaldi" em 3 ates, de auto­
ria do m;estro Heinz Geyer, n.,
breto de José Ferreira da SÜvá.
Esta ópera sómente foi apresen­
tada em Blumenau e Florianó­

polis, constituindo-se O seu e­

lenco de figuras destacadas nos

meíos artísticos brasileiros, co­

mo Maria sá Eart, Manrico Pa­
tassUi, Paulo Fortes, José Perro­

ta, Glória Queiroz e Marino Ter­

rp, Nova. Ilu$tre� personalidia­
des estiveram p r e s e n t e s às

solenidades que, pela primei­
ra vez. realizou o' C e n t r o

Catarinense de São Paulo em

comemoração ao di!t de Sp.nta
Catarina. O Governador Jorge
Lacerda. !especialmente convi­
dado, vir.jou segunda....feira pa­
ra a capital bandeirante, a fim

de participar dessas comemora­

ções.
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OllTICO . MUNICIPAL
-

=

=

=

jAnalise dos PosSIVilís .Calldidatoli ,a GoYerlli�r.ça ao MU11icipio li suas passIbilidades
ESCREVE:(10 de 4 artigos) "OBSERVADOR"

Decorridos dois ano:;i d', eleição de Busch Jor: aO Gover:"
no do Municipio, {eleito pelo· coligação UDN - PSP - DiSsiden­
da Trabalhista}. muitos come ntáríos, hipótses e prognóstíeos
já se escutam, entre o povo; sobre o seu provavel sucessor.
Tal interesse é explícavel., pois Blumenau é ponto chr.ve na po_,
litica catarinense e o partido que dispensar do governo des­
te muníeípío .terá a seu favor um grande handícap.

Nos calculas ainda se -deverá,

levar. em conta a possível em- ,:1.
cípação de Rio do Testo, que

acarretaria sensível diminui­

ção da ínfluêncír; do eleitorado
do ínterínr, dito das colônias e

que tem sido f,ator decísívo nos

"pleitos municipais. .

GERARDT NEUFERT
.

Muito se vem evidenciando nu

Legislativo e fala-se em sUa pos
sível reeleição aO legislativo es-­

tr,dual, na opinião de muitos
seria liquida e

.
certo. Deve-se

notar que, para o legisla+,ivo, a."

ínflnêncías apontadas, cn re1a­
'çãe; [,OS grupos. economícos. não
são tão acentuadaS:pois o cam­

po de ação se torna muito m::..i;

extenso.
No entanto, é GerareIt Neu­

fert, f.orte candidato à sueca­

���o municipal, em vtrtutte da

predominancia do . grupo Ele-

tro-Aço vir se acentuando cad-.

Uma. rápidr, análise demons­
tra a evidencia de que, isolada­
mente, nenhum dos partidos a­

qUi 'existentes está. cf;l.pacü8.{fo
a disputar com êxito este rele­
vante pôsto. Dai a curiosida.�c
popular e mtorno das provavels
coligações que decidirão, o pá­
reo. E,tas coliga.ções depende­
rão . da habilidade dos dirigen­
tes politicos e poderão decor­
rerr de todos em torno das e­

leições ao legíslattvo a serem

disputada'> em outub�:o proxi­
mo. Portanto, não é.extempo­
rânea a cogttação, desde já, em

torno do assunto.
Nas hostes udentstas, os can

didatos "ortodoxos" mais fala,.
dos. são Os srs, Hercíüo Deeke,
Gerardt Neufert e Iugo Heririg ;
os "populares" são. Afonso Bal-
síní e Eugênio'Brueckeímer e<i­

te ultimo com possibilidades de

conciliar as duas correntes. Ê

d_e se, notar que os três primei-
ros . candidatos embora j'á te­
nham dado provas de sua capa;'
.cidr.de administrativa e sejam
excelentes cidadõcs, serão vul­

neravets junto à massa opera­
ria. que. de fato é quem decide
ll,S eleições, por representarem

um Iegíttrno sucessor das g'ID­
rtosas tradições de Cur+ Heríng.
Seu idealismo e r.mor is coisas
de Blumenau são reconhecidos.'
Não tem, como eeu 'ilustre pro­
genitor a populartdade necessa­
ria as disputas eleitorais, e dai
as dificuldades .que só pideriam
ser superadas por intensa ação
partídaría. Seria um grande
Prefeito e

.

assim o reconhece

às, qua ..

Neufert,
vez mais, o que, unido
lidades "pessoais de
muito O credencíam,

INGO HERING - tem sido�
" H. DEEKE, da ala ortodoxa
� <r --'V' -.;.;.._...,,,....,,...._.c"'_��
e stmboltsarem grandes potên-
.cias economícas - Jnco, Ele­

tro Aço e Industria" Hering.
Tal fato possivelmente explica­
rá.o resultado das eleições an­
teriores à de Busch Jar., onde,
embora vitorioso

.

no cômputo
geral. foi' Hercilío Deeke derro­

tado na cidade onde a influên­
cia citada mais' se faz sentir.

§DR. AFFONSO BALS1N1, "da ala popular udenísta"

HlIIIlIlIliUlIIIIlIllIIIIIJIIIII =
tando com o opôío de Buseh :: , ..

aor. e de acentuada maiorip. -,

:: r�
no Diretoria Municipal. Aliad::>
a suas qualidades pessc..is de
medico humanitário, espírito
publico e grande sagacidade po­

litica, ainda é o homem cce

manejá' Os cordões intricados =

da UDN local. É o candidate) =

que maiores simpatias gosa no

seio' de sua agremiação. Já tem

dado tombo em grandes pr-ice-
res udenistas que r�ão reZam por
sua cartilha e, se quizer, pode-
rá facilmente manobrar seus

cnrreslígíonarios, vencendo pas­
siveis resístencías.

Polttícnmente é. portanllo, o

candidato credenciado da UDN.

EUGENIO BRUCK_EIMER -

representa' o espirita renovador
na UDN. Poütico do bairro da
Velha que o consagrou em mas­

sa, Foi o vereadOr mais vota­
do de Blumenau e esta recepti­
vidade será, naturalmente, ana­
lizada por seu partido. Seu no­

me facilitaria possíveis coliga­
ções, pois este jovem politico tem

revelado serenidade e esplríto
de conciliação.

qualquer analista desapaíxona­
do. Seu nome taíves seja a

chave de coligações Partida­
rias, pois encontra

.

receptíví­
dp.de mesmo nas hostes pesse­
ditas. Haja visto que na� elei­

ções de Neufert era 1ngO Hering
aPontado pelo P,S.D como can- 1"8----------------------.....-.........""""­

dtdato de conciliação, só não

I
AS ELEIÇõES PARA O LEGIS LATIVO, A SEREM REALIZADAsl"tendo sido eleito por sua pro- EM: OUTUOOO, PROXIl\:lO, TE RÁO GRANDE INFLUENC'fA

pri�:���� -,

BALSINI _ lidera '..
QUANTO AS POSSIYEIS COU:GAÇõES PARTIDARIAS NO PLEI

"

TO PARA O EXECUTIVO .

a "ala .popular" udenísta, con- """"""'_�

-

=

Vereador Eugenio Brueckeímer

=

=
=

=

-
-
-

-

-

§' Vereador Ingo Hering §
111111II11!lllilllllllflllliilllli!!II!!!liUI!lt-

NOTA - No proximn nume-

ro. daremos publícoção a segun­
da e ultíma parte da materís
elaborada sôbre o assunto em

pauta. O movimento politico
local é visto por angulos dife­

rentes, segundo se propala nos

circulas locais. Fatos interes­
santes serão relevados, razão
porque chamamos a atenção
dos nossos leitores pr,ra acom­

panhar esse Palpitante trabalho
do "Observador".

Compan� I a c�o m e r c i a I S c � r a d e r
I

BlUMfNAU
RUA 15 DE NOVEMBRO, 117 C. Postal, 4 Telefones 1173 e 1612 - End. Te!. "ItMPEX"

CASA FUNDADA EM 1859

Deposito e oüetna Mec8,nica espe cialisada à rue. Itaiai, 260 - Te fone 1043

Óleos lubrifíc�mtes da mais alta qualidade da marca MOBIL OIL para veiculo automotrizes e para a índustría

Chr,ssis Para caminhões e ônibus com motores a óleo Diesel da afamada marca "MERCEDES-BENZ", peças sobressalentes genuínas.

Fr,bricantes dos conhecidos pneus e câmaras de ar marca "BRASIL" para Caminhões e automóveis.

Concessionários exclusivOs para o Estr,do de Santa Catarina da: - NJ.'OBIL OIL DO BRASIL (Indústria e Comércio) Ltda.

SÁOPAULO

Goncessionádos autorizados para o Vale de Itajai (Blumenau, Bru sque, It'.aiaí. Indair,}, Tímbó, Rodeio, lbirama) da: -

MERCEDES-BENZ DO BRA)SIL S S. - São Paulo
.

Revendedores em grande escala da: . ors, BRÀSILEIRA DE ARTEFATOS DE BORRACHA

RIO DE JANEIRO
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CLASSIFICAÇÃO DO CAl't'I-
PEONATO CARIOCA POR
PONT'OS l'IERDIDOS

1) Fluminense 5 p.p.
lo( 2) Flammigo 6 p.p

3) Botafogo 8 p.p
4) Vasco 9 p.p.f
5) Bangú 12 p.p.
6) América 17 P·P.
7) Canto Lia R. 18 p.p.
8) S. Cristovão 24 p.p.
9) Madureira 28 p.p.
10) Olaria 29 p.p.
11) Bonsucesso e

Porto 31 P.P·
�JLij:O..._mrz:i ...� CiMtí

•
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A .JATO OU ATOlHICO ...

�Ultrapa§saria a

.�.r barreira do S06l1l?
1i.... Waldemar Tir.go da Silva, o

"'\;"baixinho" fundista catarinense
que tanta� glorias têm conqui'l­
tado para nossa terra, já cor-

reu de fr,to um boc.atlo. Tal,
vez, por ser o "rnaior" e n'.i.u
cansar nunca de correr, o "ho­
mem", embo!'a lhe quizessem
fazer pre�ente, não interessa­
ria a pos."e de um automovel,
pois ainda prefere andar f, pé
que, no seu ver, é mais rapi­
dO ...
A título de reconlaçãD, damos

a !:icguir alguns títulos conquis­
tados pcio "Mignom" fundbta
Valdemar Tif,go de Souza:

�llllIIllllllmlllllmn B R .l\ V O S� A M E� B I c A: tIllIllIlIUIIIIIIIlIIIIUJIIIIIIIIIIUIUIflIU"

OOE CESSE. iODA MUSICA QUE A ANTIGA MUSA CANTA
�.nllwummlllm. POR�UE UMA' VOZ MAIS ALTA S'E LEVANTA

o Clube Nautico Ameríca,
tradiconal e gloriosa agremia­
ção radicada em nossa cidade,
fêz, mais uma vez, tremular no

mastro a vitoria O Pavilhão,
cuja peregrinação por entre as

veredt'..s do triunfo, - um ates­
tado eloquente da SU? pujan­
ça e�'PorH"a. dignific:a,ndo so­

bre-maneira, a nossa mui va­

Iorosa e leal cidade centenaría.
Já anteriormente, em competi­
cões de vulto, Os seus represen­
tantes náuticos souberam se

laver com a meS::1.l3, predsão
flue varífícou-se no recern-dts­
putado campeonato catarínen­
se de r e m 0, conqutstando
com real galhardi-, e de ma-
neíra insofísmavel 0:1 louro,
das competições. Ecoou por to-

químéra, 'uma façanha. ínolví­
davel, cuja pã,tina do tempo [a­
mais apagará do livro da hls­
tõría o feito dos íntertor.mos
que se portaram como cutentí­
cos baluartes naquele memora­
vel dia em que a bandeira do
Brasil foi desfralda.dn com mui­
ta honra e gloria pela conquísta
de um triunfo soberbo e maíus­
cnlo, sôbre todos os pontos de
vista. Em competiçqes poste-
riores, agora já em f'o?;uas pa­
tría, o' América manteve-se de
ca be<;a erguida, não desmere­
cendo ia sua condição de gigan­
te, reprisando o mesmo feito
anterínr numa autêntiCa demons
tração de que sua vitoria no

Uruguai não foi fruto de sorte

::::.r'!I!!lImmllfilllmllll!nlllllmllll!!l!m!'�do esse imenso Bravil e países
cio exterior, a excenctonal fa- ª DEl\nTIU-SE O PRESIDENTE
canhs . dos americanos em a _: Demitiu-se o Snr. Eduardo
r;ua� orientais, quando. defron- � Rubens Falk Presidente do Foot

. . - Bool Bom Retiro. Nossa repor-tando-se com adversários de

__;;_"ategori?s elevadas, gente de:1.- tagem procurou -entrar em c011-

cademia diferente e tendo sô-
=

tacto com o mesmo, afim de
_

bre O" ombros o c'art.[lz rle se-
_

caber o motivo da demissão, o

rem remadores da" grande" _ qual informou tratar-se de as-
�_

metrópoIe�, os nossos modestos suntos alheios a SlÁ?, vontade.
e humildes rapazes. rlando f-ts ton Vieira, o qual vinha execen- :costas ?t_ fama dos outros. res- do o cargO de Vice Presidente,

_

ponderam .à altura com alguns == Ao novo Presidente almeja-_
barcos de distancia e consequen

_
Ocupará o seu lugar o snr. Nil- :=

temente, uma vitoria soberba, : mos os nosso- votos de congr,,-
qual um verdadeiro sonho de tulações e felis gestão.

�1!·�IIII;::l'!I:líl!!III�IIII!lmlllnUlllllilllli.�

Nos flr,grantes ao lado, y{j- se ao alto, os novos Calnpeões
Catarinense de Remo, ao centro, Edgar Germer e Carhl Heínz,
integrantes elo "double" amerk ano, vencedor do pareo, e, nes­

te ultimo cliché, o "oito" gígan te, vencedor absoluto e heroí

da jornada nautíca e hlstóríca para o América.

Um grito
ficam

do presidente
bonsinhos para

da F. C. F. e

ganhar bombom
Má quem dlgr.· que O sr. Osní

Mello, presidente da F.C.F., é

uma sabedoria em pessoa. E r@o

duvidamos nós. Evidentemente,
o sr. Mello tem demonstrado ser

um habíl presidente, usando de

artimanhas e truques dignos de
de um homem inteligente, que
sabe muito bem ms·nejar com
os pausinhos nesse ingrato Cam­

peonato especial da sua fede­

ração, para todos ·Os clubes da

ilha, a fr,mosa ilha dos casos

raros e mais os outros, arre­

pendidos que estão.

Uma prufusão de aconteci­
mento�;. à moda da casa, que

ninguem entende mais nadr,
Elaboram a tabela de um cam­

peato, dão inicio, e mais tarde se

os numerOs não auxiliam Os de
cr,�a, fazem uma outra e �e

Recordista Catarinense de 1.500
metros, 5.000 metroi", lO.O{lI)O
metros! Recordes Blumenaucl1-
�e 1,500 metros, 3.0000 metros,
5.000 metros, 10,000 metl'o�l Re­
cOl'dista Sesiano de 1.500 metros,
3.000 metros e Vice Campeão
-Brasileiro em Hl.OOO metros.

mesmo assim ainda não surte
o efeito' desejado, recorrem a

uma terceira. O diabo é que,
com todos os truques, [, moam­
ba nunca dá resultado espera­
do, pois os ilhéus J:'\ão tem mes­
mo é time para aguentar a pa­
rada, mesmo jogando com todos
os curingas. . .

E o sr. Osny, COmo bom parti
dário que é. "dono" absoluto {la
m�Jograda Federação ,que dia a
dia vai caindo. no descrédito, já
não sabe m::-.b

c

o que fazer para
"reforçar" os times lá do seu
barraco.

CamlJeOnato
r_'

ACha-se no final, o torneio
de Pig Pong da Associação A­

tlética Souza Cruz, o qual e�tá

De Ping-Peng
sendo muito bem dbputado por
nada menos que 21 jogadores.
Continur, :

8 clubes final.Bafa ()
'ii

Segun�io informações oriun­
das de ItajaÍ, dam-nos conta d'3
que foi levada a efeito naquela
cidade, uma reunião entre no­

vos procet'es dDs clubes que di�­

putam o Campeonato Especial,
contando com a presençr. do sl".
Osni Mello, presidente la F.C.F.
_ Seg:rndo ainda noticiais ofe­
recidas a reportagem, um tanta

profu�af', por sinal, informam
Que, parr.. o final do "impagavel"
campeonato organizado (muito

lnal, aliás) pela mateI', 8 clubes

. "

deverão ,decidir o pureo, com i­
nicio de novas refregas, sem

pontos perdido:i, porque, all que
tudo indica, os jogos ::'.té ",gora
efetuados não tiveram nenhum
"alor, começando-,<e tudo u(' n.J
VOo

Fizeram um esforço tamanho.
para, no fim, serem compen:oa­
dos com uma alta reprovr:;ão
da materia esportiva apre�enta­
tada, com gráu zero ... É a tál
coisa. Agor::'., durma-se, pai<;
com um barulho desses.

Bons lempos
eram aquefes.,

NICOLAU ex-grande atleta
G, E. Olimpico

O popular "motorsinho" da

baixada, O irriquieto meia de

Jigaç.J,o do time alvi-rubro, foi,
110 seu tempo, ,um crack de
reais capacidades técnicas, fr<­

zendo, não raras vezes, sua tor-
cida vibrar de alegria, Predomi-
nau 1108 gramados cr,tariu('!n­
ses. Hoje, sentimos saudades
dos seus passes magia. dos

seus "dribilings" perfeitos, da
sua investida segura e das sUaS
bem concatenl'das jogadas. Foi,
indubitavelmente, um crack, con
sumado que se retirou das can­

chas com a consciencia do de­
ver cUmprindo, jamais traindo
a confiançr, que a torcida. l11e

dispensou, qli;! por ele t3.e eS-

guelou e aplaudiu, das arquiban­
cadas, tocada. na sua corda mais

,

sensível e grata.

-; ..:§i
.

ImlllUfIIlUUUfh2§ ..

ou outro fator qualquer. Fo.f; ..

pelo contrario, vitoria obtida
.

pela valentía, sangue e amor
dos nosso" bravos- pelo Pavilhão
Nacíonal, aliados a sua índis­
cutível classe.

Agora, com a conquista do ca­

tarinense, veio o clube blume­
nauense firmar, de vez, o· con­
ceito .e cartaz de que é credor,

perante Os esportistas das de-
mals comunas do Estado e do
Pais, grangeando para si o­
lhares muito mais respeitosos:
E não é semiràzão tllle "a fa"';
milia ameríéans' corn'emoroú,
euforíca, . mais esse aco..l'J.teci­
mentn de excepcional enver­

gadura.
E não é sem motivo para

se afirmar nestas alturas,
"QUE CESSE TODA MUSI­
CA QUE A ANT�GA MUSA
CANTA, PORQUE.·UMA voz
MAIS JI..LTE SE LEVANTA".

Israel J. Cesta

i'��J?��a�n�'.������\W;?�*��"aEmert�••��·BQ.a9$§.f�*��maBM����'mh�k�.�'anCE����
4�

I Eles foram
�
'.SF!��

Mais uma vez, longe de r.ossa
terra e de seus familiares 0,

atletas souberam dar uma de­

monstração soberba do nosso
:

podér'io técnico e fisico em atle-

_ 'tismo, competindo SObejamente,'
cujos resultados obtidos, deíxa-.

Enquanto isso, quem sofre
s:1o os "trouxas" de olltro,� ter­
reiros, onde a feitiçaria é proi­
bida, porque magicos de cartolas
só mesmo na comentada ilha.
que escarafunham a procura da

--------------- -

taboa de salvação para os seus,
que não tem onde mais se a­
guentar. tamanha a f.alta de ...
categoria de suas equipes.
Houve um levante de protes­

to por parte de clube" consci­
entes e de maior tarimba, fi,
fim de que o "gosado" eampeo­
nato do sr. Osni sofresse nlodi­
ficação para o melhor, mas. na

hora H. ���o liveram tutano
para aguentar a parada que eles
proprio criaram, uns a uns che­
gando-se - ante a 'ameaça do
sr. Mello, aOs seus pés para lhe
implorar perdão, prometenr1o
serem bonsinhos e não lhe d8r
mais dõre::: de eabecas. Os (me
preferiam ser rebeldes, foram
Os grandes heroÍs vencidos nu­

ma batalha infrutifera. Para a­

queles que �e meteram 110' cal­
deiriio muito bem [ltivado pai'
um "Fogo" que �e não queima
mas ferve o ambiente com uma
série interminavel de clissabores
para os eterno" arrepen!lidos,
jamlli� convencidos ...

E assim fl; vida continua. No
ano proximo com novos protes­
tos e com mlütas desculpa� e

}Jerdêes, no fim aos pés do sen

O�n:v, chorando as máguas e

prometendo· fiCar santinhos até
que o dip.bo da corda lhes eper­
te novamente o 'pescoço, ..

=\lIllilUllltfilmmmlllmllllllllllllllllll!lUlmUiHl!lImmIlIUUUllllllillummunlH:l·.
ª 81go Vai Mal No OUMPIGO §
:: Ao que tudo indica, as COisas não 'Vão iá muito boas nas

.=1 :::: hostes do .. G.E. Olimpico, conf arme fatos que.se evidenciam �i � a luz da publicidade.
I:: . Alem de ter perdido o seu técnico, há meses [,traz, - quan _

II ==::_=
do o mesmo fêz palpitantes e surpreéndentes declarações &- _

través do Programa Marcha do Esporte, o clube da Baixadr,
I ::

viu transferir-se tambem com. armas e bagagens para o G.E. :Trindade. o valoroso e s;;bio técnico de atIetisto, prof. Arra=da Salomé. ' ê
_ côres com ::,.rdor, amor ao seu
_

Os motivos. segundo versões pavilhão, num devotamento quedo dadas 9, reportagem, foi falta talvês jamais se Viu Igual, a-de apôio, descaso com que os bandonar o clube qu.e tanta::diretores do ?lvi-rubro vinham glorias proporcionou par�. a-
'.

dispensando ao excelente pre- companhar seu antigo mestre ,; _.
- parador. Doís desfalques consi- indiscutívelmente, para se crer §

der-afe'is, 'que 'tierr(lll, de ;;na- que, de fato, algo .está· erradQ ,S
_

neira flagrante, carregp.r a at- nas fileira" do Olímpico. Ainde. ªmosféra num ambiente 'de pon� mais se considerando que VIa! ::
- tos de fnterrogações. Quanto ao demar Thiago - o grande de- ª-

primeira, não foi lá grande a missar, nunCa foi homem 1c êsurpre:sa, mas, com relr,�ão ao exigir coisas impossíveis do seu
_ segundo. muita gente ainda e<;- eJt-grcmio. Dei�a.-l0. dePois de -

tá por compreender as razôe5 tantos anos de conviVia; é assup =

que culminaram com a trans· to grave e que merece. um csd:?, _
fere[lcia de Arruda, [, debruça - recimento mais amplo. Des:'tar-

_ rem-se sôbre o poço oe aguas te, tudo faz crer que'o Olímpicó,
_. turvas, nlio .conseguindo fixar r'O'JCO a pouco. vai perdendo

a silhueta que nestas alturas terreno no· Sedar atlético, cu- ::
: oferece margem para um am- jo facho representativo vai �U3 �biente de '11tranquiUdade e chama eXtlllgufudo-se

.'

pour� 'l.
_

= apreensão. Mas, COIn estr, ulti-' pouco, [, 'não ser que seus dire- -
= ma, ningucm c.ontava, positiva- tores tomem pé nessas nguao, _
= mente. uni atleta que por va- que .balançam o destino de sua

,ª rias temporadas defendeu -:lUaS nave.
'.

. _1 ?' • i 11I11I1I11 t 11111111111111111 � lJ�11iII 111111 III I J 11111"11111J' IIJ II J 11111111 j liunI J I C IJIIIIJJ i I J J 1111 II�

Maria, Dirce Pereira

ram patente elo quanto se- pode
alcançar, se houver cempreen·
são mutua e boi vontade en­

tre mestres e comandados.
Contando com a sabia oríen­

tação desse batuta do at1etismD
local, professor Arruda Salomé.
e o comando eficiente e exem­
plar do Presidente da LAR, sr.

Pachequínho, os bravos repre­
sentantes de nossa terra se l10U­

vel�am, quer no campo das
competições e quer fora dele,
de maneira correta e sobretudo
ínvejavel. Ai reside o fator' prt­
mordial

. dos indices expressivos
por nós alcançados em' compe­
tiçÕ:es ld!,!ssa \ ['{aturesa:: respei­
to às regras e obediescia aos

ensinamento�.
Dest"arte, Blumenau, já fam,)

samente conhecida pela capaci­
dade de s'ua gente em materia,
de realizac:i:io, a p.n· de outros
extl'!1..ordinarios leitos esporti­
tivos, ga'nhou olhares mais res­

peitosos e admiração pelo valor
de nossa raça.
Já dia 1,1 proximo, os nossos

representantes atletícos deverão
estar competindo na cr.pítal bar

Os
riga-verde, em disputa do tro­
féo ,CeI. Virginio da Cunha N..:..)-
lo. É de se "esperar novas. vit�r
rias; nesse terreno, porque, si
depender de entusíasmo, técni-
ca e arrojo, Os jovens blume­
nauenses jamais desmentirão
essa qu�lídade 'que nos é bas­
tante peculiar.
Vemos nos flagrantes que i­

lustram esta nota, os atletr-s:
JOão Batista de. Souza que eon- "

quistou o 2:0 lugar n� elimína­
tóría, correndo 1W metros c/bar
reíra ao Iado do campeão sul
amezlcano Francisco Bl'ombiza­
ní, de Campinas. F.ez tambem
o 4/40'0, conquistando o 7.0 10-
gar.

Má'ria Dirce Pereira, que
pulou 1,25 mts. de r.ltura e fez
o 80 c/bàrréiras.

PONTOS ALTOS DAS

COMPETIÇÕES:
'. Foram recordistas. com exce�

lentes marcas nos jogos aber­
tos, as nossas atletas Criste A.,.
lice Altemburg eZulaiga Laten-

Prof. Arruda Salomé

jurg, que quebrHam sUJ..S pr;·
prias marcas. Esta �ultima, E',·

nhora. casa_da, mãe de treis i'·
lhos, deu U;lnU l�,e1ll0nstraç;:;:)
a,dmiravel de SUf. capacidad�
técnica e física, ,sobresEaindo-�:':1
como nova recordista do arn:·

1':1eS50 de peso. Bravos heroic::: i
representantes de nos.sa terra!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE BLUMÉNAU

·'ndúlria Cumêrcio
SEDE

de Santa Catarina s. I.
ITAJAf - SANTA CATARINA

Fundado em 23 de fevereiro cte 1935
;'�,', J.l.f r

... -.."W

AGENCIhS NO DISTRITO FEDE.3.AL:

:Rua Visconde de Illhaiurta, .134 C-:LOJA
Rua do Carmo, 66

AGENCIAS EM SÃO PAULO - (SP\)
Rua São Bento, 341 - Rua Marconi, 45

503 - Rua Cincinato Pomponet, 187

Rua Florêncio de Abreu, 637 - Av. CeIl;Q

AGENCIA EM CllRmBA (PR)
Rua Monsenhor Celso, 50
AGENCIA EM FLORIANÓPOLIS (Se)
Praça 15 de Novembro, 9Garcia,

: EMPEREÇOS TELEGRA'FICOS: Matriz e Agêne ias INCO -'- Direção Geral INCOGERAL - Rua Vis conde de rnnauma RIO INCO - Rua dOi Carmo INCARMO - Rua SãO Bento BANCOINCO Rua'

MarconiIINCOMARCONI - R. Florêncio de Abreu INCOLUZ - Av. Celso Garcia INCONORTE - R\ Cincinato Pomponet LA:E'AINCO - Santos INCOSA NTOS (ou INCOS)
.

'. ..:'
'.

. '.',

'

AGENCIAS NO ESTADO :DE SANTÁ CATAR!NA: Araranguá, Blumen8lu, Bom Retiro, Braço do Norte, Brusque, Caçador, camboríú, Campos Novos, Capinzal,.Cal1oinhas, Ohapecó, Concórdia, GricIu-
,

" ma, Curiti'bà.l!Os, EStreito, 'Gaspar, Gtiaramirim; Henrique Lage, Ibirama, Indaial, Ptaiópolis, Ituporanga, Jaraguá do Sul, Joaçaba, Joinvile, Laguna, Lages, Lauro Müller, Luiz Alves, Mafra, Orleães, Pira-' ,
'

, ,

'I I
'

tuba, POrtÓ União, Riodo Sul, RtoNegrinho, Rodeio, Santo Amaro da Imperatriz, São Bento do Sul, São Carlos, São Francisco do Sul, São Miguel d'Oeste, São JoaqUim, Taió, Tangará, Timbó, Tubarão,

trrussanga, Videira e Xanxerê.

Clevelãndía, Lapa, Palmas, Palmeira, Ponta Grossa e São Mateus do Sul.

ÁGENCIASNO ESTADO DÉ SAO pAULO - Botuc�tu, Campinas. Cruzeiro, Jaboticabal, Jacareí, Ja Ú, Le�çõis Paulista, Lorena, Mogi das Oruses, Mogi-lviirim, Paraguaçu Paulista, Pinhal, Piracicaba, Pre..
'.

.

\ :._....:. -...?.:.'il...::sE.��:�!_�'!..·1��·�����·�t'��·r:�.:i�"'f::.�!.\::�:.··<··· .. ;
�

. -;

sídente Prudente. Santa. Cruz do Rio Pardo, Santo André, Santos, Sertãozinho e Taubaté. ,\,

��
. .... .

.... -

'.

��f·�-�.;_Z(�:��'v�:�:�:� .....

"

AG1!;NCIA,:r:m RIO DE'JANEIRO - Barra, :Mansa
,

. '",' _ . . .

,'ESCRlTOR!OS NO ESTADO >DE SANTA CATARINA --:- Blguaçu. sa� Jose e UrublCl.

" �RI'l;'O�IOS NO ESTADO DESAO PAULO -Alfredo, Guedes, Barrínha, Guararema, Guariba, L utécía.: Monte Mór, Poá, Queluz" Rio das Pedras, Salesópolii>, Bousas, Tremembé e Vila dOS Lavradores.

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1957.

(Compreendendo Matriz e Agências)

• CAIXA
Em moeda corrente

,

, Em depósito no Banco do Brasil ,,' . .

-". Em depõsíto à ordem d8t Sup. da Moeda e do Crédí to
, EU1 àuJrali 'espécies

,',' , '

204.216.694,90
103.044.(}59,60
41�229.224,10
19.99íi.765,10 372.485.743,70

" B' - REALIZAVEL
,

Letras do Tesouro Nacional

iü.tuloli' e Valore� Mobiliários:

Apólices' e Obriga.ções Federaisinclusiye �s do va­

lor nominal de Cr$ 22.398.500,00, lieposltadas .no
Banco doBrasilS/A., à órdem da Superintend.en­
ela da Moedr. e do Créito, e as do valor nominal

de Cr$ UJOO.OOO,i.lO, depositadas no Tesouro Na­

doris.!, por fôrça do necreto�lei n. 9602 de 16/8/946
Apólices,Estaduais
'!!\pólic�s Mun1cipais
Ações e Dehêntures

20.000l0CQ,00

18.97iJ.488,20
83.82{),OO

2.593,537,30
59.711.8113,50 81.359,662,00

EIIlpr�stim({s em C/corrent�
Empréstimos htpotecâríos
Títulos 'Descontados

, Agências, no País
, ,cOrrespondentes no País

,

Corr,éspOIldentes no Exterior
?'Te;oul'o Nac-ional � M. Fazenda

(Di�são Imposto de Renda)

Cápita{ a, realizar "

13:meo do Brasil S/A - Depósito
Aumel1to de Capital
Outros Créditos

571.292.205,90
23.735.241;90

1.582,545.934,20
1.838.407.444,50,

55.053.754,90
1.341;20

2.426.D93,70
12.153.000,00

12 847.000,00
"

60.634�562,70 4.159.096.579,00

63.467.837,O{l
3.149.244;00 4.3271073.322,00

o '_ mOBILIZADO
24�.978;215,7()
41.756.997,50
5.773.864,90
7.049,152,80 303.558,230,00

5.632.251,20
4,060.695,8.0
66.093;054.10 75.786.001,10

E -- CONTAS Dl): COMPENSAOliO
Valores e111 garantía

" Vàlores .em custódia
'Tit�lcis a receber 'CleC/Alheia
Outras contas

' .

1.155.881.987,10
146.668.779,21)

.

2 ()13.�57.367, 711
1.118.426.54;5;50 4.434.334.679,50

9,513.237.977,20

PASSIVO

F - NÃO EXIGIVEL

Capital
Aumento de' Capital

I

Fundo de reserva legal
Fundo de previsão
Outras reservas

50.000.000,00
75.(JOO.OOO,'Ü() 125,000Jooo,oo

10.000.000,00
62.500,000,00
5.480.70.0,30 202.980.700,30

DEPóSITOS

G -- EXIGIVEL

-"""':j'" "',,:' -r- -r:r- -"";"'!'.-.

312.912.500,40
� ...

90.053.418,80
.,,: -

809.416.908,20
-"-"í --:-:"-'--1

103.412.487,60
r"":"" ...... í

779.915.166.60
r'" -·--:r: �

22.861.279,60
,_o

"j'1,""- 54.262.942.00

94.688.424,90, 2.267.523.128,10
,_. "'ç<'-'

27.135,90
r=: ,"",1� ..1.""

7.964.449,20
-

-e

à vista e a curto prazo
de Poderes Públicos
de Autarqu!as

'

em C/C Sem Limite
'em C/C Limitadas
em C/C Pmmlares
em C/C Sem Juros

em CIC de Aviso

Outros depósitos

.',""

r

a prazo

de Poderes Fúblicos
de Autarquias

de diversos:

a prazo fixo
de aviso prévio
Outros depósitos

172.825.141,10
89.2H:l.827,10

267.603,40 270r(29t>.156,7IJ

2.537.818.284,80
OUTRAS RESPONSABThIDADDES

Títu.los Redescontados 19.2'04.376,30
Obrigações diversas (inclusive as operações de café} 154,050.283,40
Agêneías no Pr,ís 1.856.748.735,10
Correspondeiltes no Pe.ís 105.538.431.10
Correspondentes no Exterior 13.284,40
Ordens de Pagamento e outros créditos 60,293.296,60
Dividendos a pagar

.
.

1:552.493t3(} 2.19'7.400.900,20 4.735.219.185,00

H � RESULTADOS PENDENTES

Contas de resultados 140.703.41,2,40

r - CON�AS DE COMPENSAÇAO

Depositantes de valores em garantia e em custódia
Deposit. de títulos em cobrança:
do Pais
do Exterior

1.302.550.7(fi),3lJ

2.012.913.167,80
444.199,90 2 . .013.357.367,70

Outras contas 1;118.4126.545í50 4.434.679.50

!l513.23'1.977,20

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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pois se o Mundn).a ssím foi rei-
to é para que a. J a::umanidade
compreenda que i odos são i­

guais perante (li 1'2'! e todos

do que muitos milagres se fa­

rão. para que a humanidade
pecadora possa crear um Mun­

do de PaZ e de ordem e sobre­

tudO' de fé
Os' horrores da g)u€rra, por

causa da impiedade dós ho­

mens, farão tremer o Mundo,

pois muitos se esquecem de
um dever sagrado: o verdadei­
ro amor ao proxímo.
Perante DEUS todos são i­

guais: ricos e pobres( pretos
ou brancos.
DEUS não disting,ue o pc­

bre do rico, o preto do branco,

Mensagem
de

Nossa Senhora

EU! sou a "M.'ãe de DEUS; a-

i.1Uélrí, dliê ãmõü ã Humanídá-
'

de' através seu FilTlo e é.ujos
.

pecados Ele levou nos ombros
e carregou no peso da Cruz.
Eu quero avisar' ao Mundo

que enquanto houver guerras,
. rancores, mortes sem fim, 131'0-

blemas polítícos, assassmatos,
ínoompreensão religiosa, a paz
náéJ Sé estabelecerá no Mun­

do, pois são poucds aqueles
que querem a Paz e muitos
os que desejam a discordia e

o derramp.mel1to de sangue.
EUi quero anunciar aO Mun-

J,milUlUlilllllnUllIlIllllIlHllIlUllIIlllImHlUlIlllllllllummnlUUIIIIIIIIIIIIUlIIIIlUIIIII1IIIIIIU'!IIIiJlliIIlUIII!IIIU1I!l!llIn!!1IUIIllIItIUIIIIIIHllllllllllllllllllllill1Il1tllIHUnmmmmmllUIn!
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Q máquina revolu­

cionaria que
Um presente extra o cada nova proprie­
tário duma ELGIN: Corppleta Curso de

!lO. ,Corte e Costuro inteircmente gratuito
.....

-

=
=

- -�� -

-
-

UII,UIUlIIIIIIIIIIIJllIIIIIIIUUllllllllllllnIllUU1l11illnmmIllIlUUlllllmmnnnmlmIUlmmnmJJ1I1U1UlllUmmmmnl1llmmfUlllllmmnmUmmmlmnmUmmmmlmmllHlmmmuTI

=

::
=

=

=

-

=

f

São seus filhos.
Mas é bem difíc.il .eompreen.,

der o milagre do. aI 1101': amar

o nosso proxímo Ci rmo Como
::; nós mesmos, qua; ndo traze­
mos no coração I} p ec,ado da
soberba,

Pudessem todos me l com­

preender; vêr através de meu

filho JESUS a grane teza do

amor, o sacrifício da Cruz, o

perdão aos nossos tnín �UgOS e

a humanidade de seu rosto
estampado na dôr, na I sacíen­
ela de tudo suportar.
Se fi, hnmanidade r íudessa

deixar de lado o seu. o' rgulhe'i,
, f. eu então veria conter rte um

1 mundo de paz e de san tfdade .

r
Enquanto não rezarer n o 1'0-

sarío e não fizerem sac rificios, "

i.

I
o mundo será o mesm .a, e os �

i

') castigo:; serão maíores.; porque
,! é precisa que se veja I�m meu,

FILHO a luz do M:undo, 'a

verdaêLeil'::t paz, porqu e olha;:r.l­
do o meu FILHO ama.do. tam.,
hem me verão, porque eu sen-

do a Mãe de DEUS, sou a Mê,e
de ].11serícordia, para cn'lU to­
do.� 05 filhos.

Através (festl'L mén�a'gem eu

peco paz pata o Muni lo. por­
que meu cor.ação cerl�ado de
espinhos sofre' pela numant­
dade pecadora.
É preeiso que os pecadores

se convertam; (f'Ue não cruci­

fiquem de novo JESUS, com

guerras e pecadas: de toda or­

dem.
É precisa que se ouça a voz

de JESUS a dízex: "Amai-voa
uns aos aOS outros",

Que a soberana 'l1CJntt'.de do

Pai, seja cumprtda,
Ele espera que cs.da um de

seus fUhos esqueçs. o rancor

de seus coraÇões, porque a

guerra só poderá ser vencí-ta

.a custa do �Ún.or. a �u"t[, eh
reEgi"io, fi. custa do perdão.

PJ.U1em a Deus so�br.� t.o�1t:1, �a.s

cojs�s; raeam oh1'''1 � {l_e cat.·i­

dada; reduzg!"i1 maio; esta. so­

berba. pois os hm-:!l'llde!l ê nue

€ntrat:i"ío no rEino· dos C1 U:, e

1156 aqtt:ele� {'l:�?" �:an2_:;:1ri!;!_, do-

! :

I

I
I·
i�

:-'"

!\'[)!1ha filha: (: preciíoo ':1118

h·aJs. paz, por("rne o �r/fp�10
corr:'}111'f)ido será 2/)S �)()�r.:r:o��

de�truido p�l�. �,r.r�:en�8ts� 'J�:�:?
hor..:eng peh j'l'iê�, e peJa. f1.I­
ta de fé.

Que meus filhos possnrd_ se

guiar por esta lu:z que vem

de meu JESUS e que meu co­

ração cercaó.o de esp.tn.hos pos­
sa ver enfim. a pa". a verda­
deira paz do 1<JInndo.
Que meus filhos: ],)01II�m ar­

Tr.nCar cada um dos espinhos
do meu coração, amando-me
e rezando o roearío, pois só

assi.m eu sereí feliz, Tendo de
novo brilhar no Mundo a. luz

da verdade.

Quero que meus filhos me

atendam; que rezem com fé e

que os povos sejam Cheios, de
5abedoria, pois a guerra, mínha
filha, não ê sabedoria. é fra­

queza, destruição de colsas

belas creadas pelos homens

através do Pai, pois tudo é

inspiração divin�J.
Se o homem pensa. ganhar

o Mundo, destruindo-o, está.

enganado.
É preci�o que o homem an­

t.es ganhe fi. sua alma e que

:-;e cubra de glorias do Céu,
amando a DEUS, ouvindo l'LS

minhl\'i palavras e a.tenden­

do ao meu pedido. Assim seja.
-�

"

,

ANUNCIeS I

EM

JORNAIS
REVISTAS
EMISSORAS

COLOCAMOS ElA QUAL­
QUER CiDADE DO BRASil

REP. A"S.LARA.
RUA SENADOR DANTAS 40 - S.. ANO.

RIO DE JANEIRO - D. F•
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DESFAZENDO DUVIDAS: vos imedir,tos ,usuais, isto, é, não beiços e a mevímentar ínsts­

foi encontrada nenhuma suostan- tentemente as mandíbulas, como

cia com índíee de toxídez apre- que sentindo uma irritaç;1b mui-

P � N V
ciável. toforte: e ao mesmo tempo. da

I COm IIgO N ,iiinguem o e alPl# o e' e n e n o p:aO�ó�O� !é::��Sder:�:��;: ��: :e���ç�:.a�:;s�::����: ��;�
I

ríêncías: obrigaram, através de sáram. A cobaia arfava, e�'lt:a
uma pipeta a cobaia (poderia ser roncos; Explicaram-nos os tecm­

um coelho) a ingerir o SUCo fresco cos que 10', dispnéia se dava espe-

;:.; ..pm1\llri#@Miiiiiila"''';;''''''''''OCAULEDAPLANTA (A F�RÇA) Só MATA CABAIAS- do caule ao natuaí, em ser filtra- cialmente quando à insPiriadOI·NÃO FOI CONFffiMADA ATE H OJE A MORTE DE nA! E do la não observancia deste por- Decorrido uma hora, o an ma

FILHA AO COMEREM FOLHAS DA "DIEFFENBACHIA" menor foi talvez a causa de al- morreu, por asfixia·
premedura - 'verificaram - en- guns cientistas nada encontra- EQUIVOCOS DÉ I\ESQUlSADORES

ficou-se até que cobaias podem cerra· numerosi:simos cristais de rem de especial com rélação ao E observaram-nos os dois. cíen­

ingerir a folha espontaneamente. oxalato de calcio com forma de caule da planta). O animalzinho tistas. "Isso só corre quando o su-

O CAULE PODE CAUSAR' fil1issima agulha e uma proteína reagiu figorosamente logo ao pxí- co é misturado pelp.l boca. Se u-

ACIDENTES (GRAVES) Sóxica· A análise química demOl1s metro contacto com o liquido, pas- sarmos uma sonda gastríca OU in-

a SUCO obtido do caule opr es- trou ausência de principios ati- sando as patas dianteiras nos (Conclui: penultima pag.)

= :1111111!!IIIIIIIIIIII!iIIIIIlIIIIIIUlIlllllllIllllllllllnlIUIIIIIIIIIIIIIIIIllJlllllllllllilllllllllllllllllllllllll\UIIIIIlllllllllUllllllUlllllIUllllllllnlllllllllllllUlIlllllllIl111111111111111.
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paRa SEU CONHECIMENTO §
� � �

A 14 de outubro de 1953, o prí-, A
.

=::I
prrmeira entrega de ísotopos ....

meír., Congresso Naciona
..

1 da hís- Esta foto da família real Brita- radioativos a instituições médí-
tóría do Viea Nam reuniu-se em nica, foi tirada no Palacio de Bu- cas dos Estados Unidos foi feíta =
saígon, para deliberar sobre o uf- ekíngham PÓs a coroaçãq de Ge- a 2 de agosto de 1'946. O dr. E. V.

:3
turo do país. Cerca de 200 dele- orget VI na Abadia de Westmins- Cowdry (à direita) recebe unida-

::1
gados, representantes de varios terem Londres, a 12 de maio de des de Carbono 14 pr,ra pesquisas
grupos políticos e rellgíoses, con- 1937. Vo-se da esquerda para a o cancer num hospital de St. =_=cardaram em trabalhar para a díretta ; o duque de Gloucester; a Louis no Míssourl, do dr. E.T. Wi-
índependencía do pais. Somente

�

rainha Mary, Rainha Mãe; o rei gner (à esquerda), diretor das pes-
após 1954 que fOi assinado o ar- George VII e sua esposa, a raí- qUIsàs do Laboratórios Clinton em
místlcios, finaltzando a guerra nha Eligabeth, e o duque de Kent. Oak Ridge no Tenessee. No ano =

contra.os comunistas do Viet No primeiro plano ve-se a prín- seguinte, os Estados Unidos TIhe-
Mlnh, A fronteira do Viet Nam eesa Margarebh Rose (à esquerda) rarrom G fornecimento de radio-
livre foi estabelecida no paralelo e a princesa Eiizabeth, atualmente -

isotopos aos países membros das
17. Em 26 de -outubro de 1955 Ngo Rainh�. Levado ao trono ínespe- Nações Unidas para fins medící-
Dinh Diem, premíer recem-eletto, radamente após a abdiração de nai. Nos primeiros dez anos de
proclamou a Republice do Viet seu irmão mais velho Edward áistribuição, os embarques totalí-
Nam, tornando-se se uprtmeíro VIII, George VI fOi proclamado _

, saram 5,963 para 55 países.
.

Presidente rei em 12 de dezembro de 1936. =
-
-
-

4 :3
-

-

...,

-

RIO, (G.a.) - Divulga o "Cor­
re.o (la Manhã".
UComigo ninguém pode" é alta-

.

mente venenosa!" - "Comprova­
da por 8�rle de pesquisas a sua

poderosa, 1'.�o. tóxica!"·""" Deve
sér retirada dos jardins de plan­
tas ornamentais!" "A

.. planta na­

da tem de tóxica".
Ma.nchetes assim, gritantes, ex-.

elamativas e contraditórir", sur­

giram na imprensa brasileira des­
de que 'i (22 de julho ultimo) se

notíeícujque uma. criança em Pon­

ta Grossk. (Pf',raná). bemeomo seu

pai havií'Lill morridp ao mastigar
.
folhas d,e Dieffenbachia picta ou

da Dieff�nbachir. ssguíne. E pior:
ss afirmações eram feitas com

base em .pronuncíamentos de ci­
entistas renomados como Richard
Wr,sicky, D. Bento Pickel e ou­

trns, notadamente de São Paulo.
Um técnico houve, no Rio. que
Chegou a assegurar que a tão po­
pular planta. tinha .efeítos curarí
santss

, . . ,

.

Só
.

O CAULE É ALGO. PERIGOSO
Mas F, verdade ;verdadeira vem

agora pelos jovens cientistas Pau­
lo Ochione e Carlos 'q'oledo Rizm":
ní, da Secção Botanica Aplicada,
do

.

Jardim Botanico. Tão logo se

inteirou da controvérsir" o dr.
Campos Porto, diretor da institui­
ção, confiou-lhes um trabalho de

pesquisa,'; que, após ,3jPlicar OS

mais variados métodos corou-se

de êxito. Redultsdo definitivo: o

cauile (isto é, o Suco que dele se

extrai) da Dieffenbachia (píeta ou

seguíne, iridistintamentet) apre­
senta certa' substancia cuja ação
pode causar acidentes graves· ao

homem, sem ser fatal. Já as to­
lhas e rai:1les' são inÓCUas - !lo

contrário do que tanto· se tem a­

firmado.
Logo, as preocupações sllscita­

tad� pel�· "Comigo· ninguém· po­
de. não· tem·procedencia. Notici.,.
aram-se, inclusive, tentativas·· de

suicídio através da ingestão de

suas folhas. Trr,balho perdido ...
Mesmo F. toxidez apresentada pe­

lo suco do caule é passível de tra­

tamento. Com ela, a planta, pare­
ce que nada podem os "maus o­

lhados". Mas a ciência pode, pois
os sintomas patológicos que o su­

Co acarreta foram neutralizados

pelos botanico� Ochione e. Riz­
zím através de aplicaçã.o de an­

ti-histaminico e adrenalina.
A ILUSTRE CONHECIDA

Quem é que já não viu um e­

xemplar do agora tão 'discutido

Vegetal? Quem pelo menos já não

ouviu falar dela Gomo planta pro­

picatória? Raro o bar ou' restau­

rante que não exiba o seu exem­

plar logo à porta, como que para
afastar maus pagadores,.. Têm

folhas largas, sr,lpícadas, Origi­
nária da Amazonia está hoje dis­

seminada praticamente por todo

o pais. Pertence a fr,milia das A­

rácess. de que fazem parte tam­
bém Os belos anturios e Os tínho-

rões,
COBAIAS REG:ALAM-SE

COM: FOLHAS

Graças a uma gentileza do dr,

Campos Pôrto, direito do Jardim
Botanico e a. solicitude dos bota­
nicos Carlos Toledo Rizzini e Paulo
oehíone - que pam nós fizeram
um retrospecto completo de seus

estudos e uma demonstração com

uma eobaía - podemos apresen­

tar pormenores e elucidações com­

pletas sobre o assunto
Assim: a maioria dos acidentes

divuIgr,dos tem sido atríbutdos à

ingestão de fragmentos da folha
de "Comigo ningu-ém pode". No

trabalho experimental realizado
na Secção e Botanicas pelos dois
tgcnicos, usaram-se, para, testar,
a folha da planta ao n.atural, o

seu extrato alcoólico e o macerr,­

do aquoso,. Sob nenhuma dessas
formts observou-se qualquer efi­

to nos �nimais e laboratório. Veri

-

-

::

-
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III LUSTRES I11III

e outros.materiais para iluminação em geral

Visitando sem compromisso, a exposição que a

A.

orça

Antas �e a�quiri-los, certifiqua-sa �os prêços

e

an ta afarina
Ma.tem nesta Cidade�

Ilameda Duque de Caxias 63
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,;.t,Expedie:nte Oficial da Prefeitura
MunicIpal de'l$ilumenau

soe. s. VJCENiE DE PAULO � BlUMENAU
MOVIMEN'IlO DE CAIXA DE NO VEMBRO DE '1956 A NOVEMBRO

DE i1!J5'7

DESPIl'SA

I

Vales e mgenerog aos indigentes
'Tecelagem União - Notas 11660-12789/90
Casa Nadir Ltda. - Notas 7367 e 7369
Casa Carlos Koffke - Nota 46004
Casas .Taraguá - Nota 19151
'Casa de Calçados Sauer - Nota 750

ú- ,C:.sa Peiter S/A. - Nota 4411
TIpografia e Livr. BIumenauense Nota 1032 e 3032,6
Comercial Ltda. - Nota 7614
Torrefação de Café Cometa � Recibo s/no
Imprensa Oficial do Estp.do _ Doc. 7108
Registro dos Estatutos
Casa Buergar - Nota 128033
Pago p/ 1 armário - Recibo s/n.
Auxilio funeral
Genesl0 dos Santos - Nota 2426
Casas Pern('.mbucanas - Nota 59090
- Depósitos em brmcos em 10.11.1957
- Saldo em Caixa em 10,11,1957

RECEITA
Diversos p/ o Natal dós Pobres
Subscritores

.

Prefeitura MUnicipal de Blumen MI

Coletas nas sessões semanais
D on a t i vOs:

Palmeiras Esporte Clube

Anonimas
Funô,ionários k:Io I.A.P.U
D. Elsa Melro
Vitor Jacobsen
Manoel Pereira Jr.

Funcionários do Impõsto de Ren de.
Salomão S. Mattos
Juros de depósito
Depósitos em 10.11.1956
- Saldo em caixa em 10.11.1956

22.410,00
1�.788,OO
12.000,00
1.049,40

EDIlTAL ,.

,oe
.

".". • ,c;"-'::'-i·�.1iiii��� DE01tETO N. 307

CONCORRENCIA PUBLIC.A PARA' O FORNECIMENTO DE MATE- FREDERICO GUILHERME

RIAL ESCOLAR PA7tA O .A.N()'" DE 1958 BUSCH ra, Prefeito Municipal de

De ordem do Sr. Prefeito MUflÍcipal, faÇO público, para co- Blumenan, usando das atribui­

nheeímento dos 1nteressados, que, nesta Prefdtura, pelo Prazo de ções que lhe confere art. 74, i'­

trinta (30) dias a contar desta data, se. aéha aberta concorrên- tem III da Lei Orgânica dos Mu-

cía públiCa para o fornecimento do seguhÚe material escolar pm..a ntcípíos, LEI N. 813

o ano de 1958:
DECRETA, ALTERA O § 1° DO AItTIGO 30

Cartilhas <'Vameis Estudar
1.700 Art 1° - Ficam transferidp.g" DA LEI N. 399, DE 27 DE NO-

Livros. "Vamos Estudar" 1.0' grau
650 no. orçamento vigente, as scguín- VEMBRO DE 1952.

Livros "Vamps Éstudar" 2.0 grau
100 tes importâncias: FREDERICO GUILHERME

Livros "Vamos J;!;studar" 4.0 grau
25 a) da dotação 0.72.1 para a do- BUSCH m., Prefeito Municipal

Livros HVamús Estudar" Admissão
15 tação 0.72.3 - a importância de de Blumenau.

Livros ','Meninice" 3.0 grau
150 dez mil cruzeiros (Cr$ l{l.ODO,OO); Faço saber a todos os habítan-

Livros "Meninice" 3.0 grau
120 b) das dotações 0.91.1 e 0.91,3 tes deste Município que a Câma-

Qadernos ,de, linguagem 4!l, fls. com maJ:_gem-papel 24 kg. 9.0UO para a dotação 0.91.2 as impor- ra Municipal decreta e eu saneio

Cadernos de linguagem 25 fls. commargem-papel 24 kg. 7.000 tâncías, t1'espedtivamente, de de- no a seguinte lei,

Cadernos de caligrafia 25 fls. com margem-papel 24 kg. 5.000 zoíto mil cruzeiros (Cr$ 18.000,00)
.

Art. l° - O § 10 do artigo 3.0

Cadernos de ci:rtografia, papel 30 kg. 6MO e dez mil cruzeiros (Cr$ 11'0.000,00); da Lei n. 399, de 27 de novembro

Cadernos de desenho papel24
l.OO:} c) da dotação 3.94.2 para à do- de 1952, passa a ter a seguinte re-

Cadernosde arítmétãca 30 fIs;, com margem papel 24 kg. 1.500 taçf.lo 3.94.1 - a importância de dação;,

Blocos para cálculo, papel de jor1ia1 1.000 cínquênta mil cruzeiros (Cr$ "§ - A tmportancía do seguro

CiassifiCadorés verdes'
100 50.000,00); .

em grupo para cada servidor de-

Cadernos de 200 fls., com margem, papel 24 kg. 50 d) da dotação 6.31.3 para a verá ser proporcional à SUa re-

Cadernos de 50 fls.'_;' papel 24 kg. 50 dotação 6.31.4 - a ímportanctá numeração e terá como base mí-

Papel"N..'anilha",. verde
9.000 de vinte e sete mil cruzeiros (Cr$ níma a seguinte tabela:

.

Rotulas papel branco, conf IDO dêlo 5.000 27.000,00);. Diaristas e horistas seguro

Cartolinan.,80 de diversf,s cores fls. 500 e) da datação 6.41.1 par'la. a níeo de Cr$ 25.000,�a.
'

Papelalmaço"Piloto" 60 resmas 30 dotação 6.41.2 - a liInportal1cia Ordenados mensais até Cr$ ..

Livros de atas de 50 fls.
50 de cínquêntn mil cruzeiros (Cr$ 1.999,90 Cr$ 25.000,00 de :2.()OO,OO

Dicionário da Língua Portuguêsa
1 50.000,00); a Cr$ 2.999.,99 Cr$ 30.000,00 de Cr!S

BoletinS de notas Grupo Escolar ""'- conf. modo 3.000 f) das dotações 8/01.6 e 8.01.7 3.000,00 a Cr$ 4.999,90 Cr$ 40.000,o�
Boletins Escolas Isoladas, conr, modo 5.000 Para a dotação 8.01.5 as ímpor- de Cr$ 5.000,00 e mais Cr$ .

Dícíonárto Enciclopédico 11 ttâncias, repectívamente, de cín- 5o.o00�90H.

Gramáticr,s Exposíti"as"
�o co mil quatrocentos e cínquênta Art. 2° - Esta lei entrará em

Mapas' da América do Sul - Po lítico 3 cruzeiros (Cr$ 5.450,00), cinco e vIgOr na data de sua Publicação,

Mapas do Estado - atualizado
30 quinhentos cruzeiros (Cr$ 5;500,00) tevogadas t.s disposições em COl1-

MaP2,S do Brasil '...,... Político
. 20 e dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00); lrár'Io,

Mapas Mundi
15 g) da dokção 8.22.2 para a do. Prefeitura Municipal de Blume-

Mata borrões de r.a qualidade
10.0�O tação 8.22.1 -a ímportancía de liau, em. 21 de novembro de 1957.

Boletins de notas Grupo Escolar .�' conf. mod
3.000 quarenta e cinco mil cruzeiros F. G. BUSCH m.

Boletins Escolas J;Soladlas, conf, modo
5.000 (Cr$ 45.000,00); .

Frefeito Municipal

Movimentodo mês conto modêlo
200 h) da dotacão 9.34.2 para a do- P:Ublica:da a presente lei n. 813.

Blumenau, 11 rle novembro de 1957,

Goma. arábiêa .

litros 15 tação 9.34.1 - 8 iinportancia de na Diretoria do Expediente e Pe� CARL08 FLESCH Tesoureiro

Tinta "PeIikfln" preta -.

8 U1l1 mil cruzeírns (Cr$ 1.0()lO,00); soal, aos vinte e um dias do mes

,--
- .

Tirita "Pelikan" vermelha,
8 Art. 2° - Este decreto entrará de novembro do ano de mil no-

CONTRmUINTES El\f MERCAnORIAS PARA O NATAL DO POBRE

Tinteiros duplos (pretro e vermelho)
5 em vigor na data de SUa publt- vecentos e cínqnênta e sete.

,
DE 1956.

compassos grandes
latas 200 cação, revogadas as dispOSições Annemarie Techentin E:n..n�esa Industrial Garcia S/A. Diversos

,Tinta,vennelha
.. 50. em contrario .

.

.. Diretora.
Fábríea de Art. TeUs "ARTEX" S/A.

'Borrachas pequenf:s
caixa 50 Preféitura MU11iêipâ('de Blu":

.

..._...._........._p
Casa Buerger

Lapis preto, ri, 2 '-:' lfaber� 10205 srosas 60 menou, em 9 de novembro de 'V" d
.

S §.
Casa de Calçados Sauer

Lapis bicolor
,",

" duzías 60 1957.

.

e"o 'e e =Casa Lorgus

Lapis de eôr 2 Faber" caixa 60'0 F. G. BUSCH m. '.
.'

!.
' '.,; �Cesas Pernambucanas

Pem',s da, melhor qUalidade .100 P�efeito Municipal
=Casa Peíter S/A.

Giz branco "Monroe"
. 320 Publicado o presente' Decreto POR PREÇO DE OCASIÃO DI�ªInd. T�xtil Cia Hering

Giz decôr "Monroe"
150 T)., 307, na Diretoria do Expedien- ,'ERSAS MAQUINAS USADASêMalharla Blumenau S/A.

Réguas de madeira de um metro 25 te e Pessoal; aOS nove dias do PAl1.A TECELAGENS BEM COMO:l\IIodas Chanel

RéguaS milimetradàs
2.500 mês de novembro do a�1.0 de mil lIMA PEQUENA TECELAGEl\i�E:np�esa Comercif\l R. Grossenhacher S/A.

Canetas marmorizadas ,

gz. 10 novecentos e cinquênta e sete. COlHPLE'l1A. sFabnca de Chocolate usaturno" .:., ..

.

As propostas dever,ão vir i.companhadas dos documentos a se- Annemarie TecheJ;ltin APItOVEITE A Oll"ORTUNInA-ESi,bU .

Ltdg.
_"

-, é·-,'·

guir enumerados, necessários à habilitação na cofieorrêncià: Diretora. DE TAMBE'M PARA ADQUIRIR::Fabrlca de Sabao Cruz Azul" Ltda ....

.

1) prova de estar quite com ':,.;5 Fazendas Federal, Estadual e o SEU CHÃO DE CAS.4., EM LON_§Fábrica de Gaita� "Alfredo Hering S/A.
..

MunidpaJ;' .

.

.

,

PORTARIA DO UM 13 DE NO- GAS, PRESTAÇÕES ESCOLHEN.=Carlo� Hoepcke S/A. _

/'0--

.2)prova de que 'sua firma ou ràião co:mercial.se·acha:le- VEl'm�iO DE 1957. DO_O EM DIVERSOS PONTOS�rndustriélS de Fécula Cia Lorenz ,-, ••

galmente registrada na Junta, COmercial ou Car);<)rio com.petente; FREDERICO GUILERME DA CIDADE, COMO SEJAM: 'RUAªcom. e Ind. �:rmano Stein S/A.r

3) prova de quita,ção com o imposto smdical; BUSCR JR., Prefeito Municipal ALWIN SCHRADER, ItUA AMA_�Te�elagem. Umao S/A. ::"

4) certidão negativa da respe.ctiv[', Instituição de' Previdênda de Blmnenau, resolve: ZONAS, RUA NOVA TRENTO E:Melas Hermg S/A.

Social;· .'

CONCEDER LICENÇA, RUA piRATlJBA.; ALE'M DE UM�§Arno Delling. .r :V�-.'

5) prova de quitação escolar;
De l"'':!ordo com'o art. 161. 1"'- CASA DE M.I\DEJ,3,A COl\:IPLETA_§C�rl�s Koffeke

.

6).prova de quevotou n(}ú1tfmp pleit.oe1eitoral, oU da l'es�, �traa, combinado como art. 163, l',lEN'l1E NOVA E AINDA NÃO HA_::Fabnca de Chll.peus Nelsa S/A.

pecti'va justificação; '.. da Lei n. 200, de 13 de janeiro de BILITADA, SITA A RUA PIRATU_§Lo.ías Hering S/A.

7} Declaraç�(} de que, o mate 1'i2.1 a que 'se refere opresente 1951,
.'

BA. ::JO.Tsé Pfeifer '.

Edital será fornecido· dentro do prazo de trinta (30)' dias, conta- A Hélio Lor<Yus ocupante do OS INTER""�Si\D
=Tndústrir de Malha Thi m.

. .""
'.

i?
. .1,;", _ , OS QUEIRAM::

c." e ann S/A.

doS da.data do pedido.
cargo da classe "N" da carreimj DIRIGIR_SE AO SR. CH3.ISTIA_§Tecelagem Kuehrích S/A.

As proposta.s everão ser feito:s em papel formato rüm.aço, devV de Oficial Administrativo, do Qual
NO THEISS, RUA AMAZONAS N.§SIA. Moinhos Rio Grandenses

-

damente seladas e assinadas ,sem .emendas ou rasuras, é. deverão <11'0 unic� d.o Mun�ciPio, lotado 1567 OU PELO TELEFONE 1165§Indwtria<: Gerai� Cassio Medeircs 'S. A.

conter os preços. em a1gr.rÍsmos c por extenso, de. unidade de mate- na Contaaona, de vll1te e um (21) NESTA CIDADE. ::;Distribuidora Catarinense de Teddos S. li

riaI a ser fornecido; ,e total... . j dif:s, com vencime,nto integral e mimllllUimllllllmmummmmlmimijWi11y Poerner
.

Os, concorrentes deverãoapresentar suas propostas até às 17,00 a contar.Fd.e.a1.2BduoscCoHrr.eJRnte..
mes. I Café c��:�� _._� _

_

_ __ . __ _

horas do aÍr, ,UI de dezernbro proximo , em envelopes 'fechados, se

"
-_.

passiveI lactados; eOID a declaração de eohcol'rêficia a que se 1'e-. ftefeito Municipal CONTR.mUINTES 1';1\'[ DINHEIRO PARA O NATAL DOS POBRES

ferem. .

,.

'..
,.

.

A abertura sera, procf)âida; no Gp�hiri:éte.' do. Sr. Prefeito MunÍ- PORT,ARIA DO DIA. H DE NO- ANUNCieS I Banco do Bra�iI S. Ai;
DE 1956.

cipal, na presença ,das iriiél�e!>sad os qúe êste já ficam' notificado". VEMBRO DE 195.7. EM
Funcionário,: do Banco do Bl':>�il

às nove, (�) horas do dia 19' de dezembro de ·1957.'
FREDERICO GUILHERME FIHlciol1ário;< nO Banco "INCO"

A Prefeitura reserva'-se o ,ureito da escolha, nàs propo',t:-,�, BUSCH JR., Prefeito :Municipal JORNAIS Funcionário!' do Banco Nacional do C@mercio

do material que mais lhe 'convier 'pelá preço ou qualidade, 'de acei- de Blumenau! resolve:
REVISTAS Prosdocimo S. A

.

tar parte de uma proposta e p;,d;e de ontra, ou outras, óu de nic
ALTERAR EMISSORAS Com. e. Ind. Walter Schmidt S. A,:"-r- .

aceitar nenhuma. delas ouninda �n�ular a ·cbncQl'u§ncia, ca:�o as- A partir de 1° do corrente mês, � ��������� �� ��:s�� �Tptr" A�o Altona F:l
• .A. rr-"

sim cOnvenh& aOS seu!, interêS'ds, sendo tal anulação illdependen.. de Cr$ 50,00 para 01'$ 60,OlJ 8 r:j�. Ind. e Com. "SALINGER" :"'7rr ..... "

te de interpelaçãojudidal ou extI'aJüaÚ;IaL diária concedida a Afonso Fari.. REP. A.,saLARA. r;;"q no p.,mpri"�,':10 S. A. i�'"''''':''

Prefeitura MtrucípaI de Blum'endu, em 19 de' novembro de nhns, ocupante. do cargo da elas- RUA SENADOR DANTAS 40-S.o ANO. r.a�?. Rl1v;:!l S. A.

1957.
.'

.

) se UM" da carreU·a. de FiSCal d9 RIO DE JANEIRO" D. F.

1 D.O.P., pela POI:taria 40 dia 20

'lI"...m_mé__....._...,.",.._""""......"""'",..,"""'''''''',.";,,....._''''''''''''''II'lIIi.z_...,......,__c-
m�'::t.k'.i_m::<,�.�.:::r!Iti!.��.....,.-rpmJ=..............._......_-_.'"_

de abril de 1956, enquanto durar

o seu exercíccío na InteIi.dencin,
Distrital de Rio do Têsto.

F. o. BUSCH JR.

11refeito Municipal

...��,. -..-
.

14.954,00
1.750,50
1.825,00
600,00
65,00

roo,oo
645.00

75'0,00
1.432,20
15.647,70
7.24.0,00

,I

93.256,80

"

26.870,00
31.691,: .J

7.125,90
1.110,00
1.000,00
1.580,00
900,00
360,00
600,00
375,00
50.QO

2.500,00
540,00

3 ..()00,OO
50,00
40,DO

1.513,40
9.532;90
4.41!>.,50

':--',. 93.256 . .80

-, �:.(. ", �-

Calçado
Diverso�

.'

Divers(":

Bala',
1 s�co di feijão

Boina.1'

Diverso':
Bola"

Malhp':

Tecii'lc·
Diversc'--:
"

, "
,

linguiç:o-

1.500,f;,,>
1.010,(1;'

� -e • '"

-----

•• e e F.letro mecânica .Tunker

Fábrica de Gazes Mepírjn"li� "f:rr mer" S A.

Empl'êC2 FôrGa e Luz S. Gat.arin" S. A.
Drogarh e Farmácia C�taril1eme S. A.
'i'11n. e Com. Arno Gaertner & Ci<'l. Litda.

+ }i'1111f>ionárío� DO LA.p.r.

�nn('jonári�s do, Correios e Tel\" grafos
Instalartora de Blumenau. .

Cas,,� de Móveis ROsf:mark Ltda.
,...... .. �, ..

Comercial Vieira Bruns S. A.

Oficina Artic Ltda. r� ,

. J
S .

A. Comercial MoeImann ro----,- ..

(Continua na peIllllti!l3a pago)
�

T-T"rmf'S M''I.r:edo S. A.
,1\ l1rrustn T<:oester

eh. de Cigarl'O� Souza Cruz

eh" Mercantil Victor Prnb<:f,

. Cortume Oswa.1do Otte S. A.

:-�r�;orrr �-""I r,

fe-r _.'. !' " .•

1.640.00
1.100,0['
1.000,0"
1.000,{''1
1,OOO,n�
1.000,0r.
1.000,('-
1.000,[

-,

1.000,( ,

1.(100,r'
500/

-

500.r'

500,1'-
50ar'

500,r"
EiOOr
5no r"

500,(1"
500,(l"
500,on
420(1'"

540,00

250,011
300 (:V'

250.(!{l

200,()1l
2nO,nal

�1U';i��t;lã'gemn""UDi'io"IIIlS:lllnmi':"lli
- RUA AMAZONAS'.....;.. GARCIA N. 15115/31 _., TELEFONE N. 1165 - END. 'l'ELEGRAFICO: ::

_
"UNIãO" .;.._ CAiXA. PO$TAL N. 1,4 - BLU]}!ENAU ,�SANTA CATARINA

-

= FABRIOADE T·EC.IDOS DE ALGOD1iO El\! GERAL =

.,m S PE é IALID A D ..E.S EM _ LENCOS ...,:-TOALHAS DE ROSTO, DE BtiliHO.- PA-=

::NOS PECOPA - G1JARNICõES DE MES:A - TAPETES - CO.�CHAS - ACOLCHOADOS DECRIAN-§

§ÇAS; SOLTEIRO E CASAL.·� AC.oRTINADOS7 ATOALHADOS EM lVI.ETRo., Nmif GRANDE SOR-§

§'I'IMENTO - ALdODÁO CRÚ,ALVEJ1U)O E. EM CORES DIVERSAS - FAZENDAS PARA VESTIDOS§
:E CA:r.rrsAS, EM INÚMERAS PADRONAGENS - BRIM - .ENTERTRLA - TRILHO -.- ETC. ::.

ê C O N F E C ç Ã O:. PR ô :r R I A: _ ROUPAS .FEITAS PAP..A CRIANÇAS, SENHORAS EE .

:CAVAI,HEIROS -.- ARTIGOSSEM GOMA. - CORES F11RM:Es _ TINTURARIAPRõPR!A- VENDAS: •

ªFOR ATACADO E VAREJO, COM LOJA 11 RUA AMAZONAS. 'N. 1505.'
. E

:;
- , .. ' --

"
-

'- -
-

.
.

. =

RADIO FUNKE
!:WFfi'9T"'" '"

Tipo!'!. P. Livr. Blumenauense S. 1\.. '-V:.'lj- ; "'"
•..•

p.....ulo C.�hil1..aIer

:JJUlUttÍl'ffiuninmnnmmnumnnnnuuÍmtnmtunnn'nunnnUmmlfJUHmmmmIUlIUIJrmmmumUl1l111umnmmiii.

.

. Executa-se con�rtos em

Radios Domésticos

Radiolas

Radio,; de Automóveis
Vendas de Peças e

Acessórios

Valvulas to-dos os tipos
Radios·da Marca "Semp"
Radios de, ontras Jllal1las

Rua ,. de Setembro� 449

BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE JltUm:NAU EDIÇAG NOVA FASE

,��

�GALHO DE URTIGA
§UIIUIIIIIIIUlllIIlIlIlIlIIlIllllIllIlIlllIIlIllll

turaís dificuldades que se depa­
ram, assinalou

-

em 22-9, ultimo
O trigessiínQ quarto ano

de luta dedicada sempre ao

bem coletivQ e na defeSf'< pelosENSAGEM \ -

-
-

-
-

ideais nobres e justos de nossa =
gente _

outrossim, vale-se da grata- 0- 55
porbunídade para cumprimentar ª
sua direção, pela NOVA FASE ª
que faz reviver as gloriosas ª
tradições do mais antigo jornal ::
da cidade, sentinela absoluta §
da salvaguarda dos Interesses §
do Municipio. ª

Prestigiando, igualmente, _

os ::
poderes publicos e o Governo do tê
Municipio na sua expontãnea ª
colaboração ,tem o jornal "CI- ::
DADE DE BLUMENAU", que:E
nesta

-

data assinala uma NO..; -

VA FASE de r.�ividades, parte
saliente no desenvolvimento e ;;
progresso de nOSSa Terra.

BUSCH _JNR.

Prefeito Municipal. =:

""Sllm!lllliIIIIIUlUlllllilllllllUmnumml§:-
-

= =

§
JUSCElHiO [ SfU.S:

PRnlE�mfiS
:: uJ�?1.$;';:�1-"= '

O; industriais naulíetas fica­
-

ram escandalizados C0111 a ,:-
-

tude do Presidente,Kubitschek,
-

que fez da sra, ::ivete Vargas
_ SUa representante na solução da

gréve pr,ulísta.
= O atual governo brasiteiro jf
§.gastou 90 milhões de cruzeiros

::=
com viagens ao exterior . Na re-

:: lação dos favorecidos, consta o -

Br. João Goulart, contemplrvio
com 2 milhões

-

e meio, dos quais
grv=tou 1 milhão 900 mil nos Es-

-

tados Unidos e 600 mil na sut-
-

ça�
Constam ainda da relação

_ dos "viajantes", além do Minis­

FREDERICO G. BUSCH. OPEROSO PREFEITO DE BLUJ.\-:IENAU= tros da Fazenda e seus fi­

�----�------'----------_'_-------_'_-S lhos, figuras estranhas, como

§ por exemplo: Engenheiro Jo!ão

Um e--n a i' § Kubitschek de Oliveira, primo
.' - -.-

.. Lf � de Juscelino, ,que recebeu para
= dar um pulo a Alemanha, .....

Colaço, Para exercer o cargo de
-

150.000 cruzeiros.
Juiz Substituto da 5a. Circuns- = Como vemos, são muitos os
crição Judiciária; com séde nes- :: "afilhadOS" do S1'. Juscelino
ta Ocmarca.

BRI61S & PIGODES
FeIo transcurso 'do seu 330

ano -- de existência de "CIDADE
DE BLUMENAU", comemorada
com " edição de hoje, a Gover":

no do Município, apresenta, a;_

través desta mensagem, um

eumprímento leal e sincero ao

jornal que, não obstante as na-

�- . .._'...

ISRAEL COSTA
IFalar sobre os varios antr os de perdição que ultim!",mente feres dos camínhões cargueiros,vem infestando o centro da cí dade, é o mesmo que bater nu- que destinam-se a ItajaÍ.ma teCla usada e repetir as mesmas criticas, contra tamn- La pelas tantas da madruga-nha calamidade que muito 110 doa e depõe contra os nossos da, quando a vísínhança des-foros de civilização.
cansa na santa Pr,z de Deus.

Por varias vezes [, ímpren sa local abordou fatos ocorridos os seus frequentadores se trans
nas referidas casas, que chega ram mesmo a culminar com a formam em "fecha-bodegaS" e
intervenção da policia" taman ha a algazarra havida.. ai a berraceíra tem inicio. É um

Deus nos acuda! Dormir, ah,
isso nínguem consegue mais,

porque "eles" resolvem por em

polvorosa todo aquele quarte-
O Hotel Guarujá, por exem­

plo. oferece não raras vezes

nntíeíartn farto parr, os jornais
e radíos, através dos bacanaí .

havidos em seu 'interior. sendo
transformado em cenarío típi­
co do "fr,r-west" americano,
com cerrados tiroteios, cadeira'
das e murros a granel, ao som

de uma ligeira "serenata" exe­

cutada pelo seu propr'íet-vrio,
músico de raro gosto ...
Hoje, o dito hotel, com um

nome diferente e excentrícamen
te estrombõlí-o, em nada escon­
de o seu ambiente suspeito. E
as farras continuam ...

paus, cadeiras e bem
"peixeiras" !
Placr, da cosa? Parece que

não existe do lado de fora, l11ns,
no seu interior, em qualquer
canto. encontra-se a placa que
distingui tudo ...

afiadas
rão.
Já protestaram, leVaram o C�, '

so a policia, mas as coisas ('OH,
tínuam no seu íntermínavel re

demoínhos de acontecímentos.
Quer queiram, quer não, a \'!si

nhr.nça - (zona residencial ('

mais Os pacientes do Hospibal
Santo Antonio), tem que atura:'

a r,lgazarra dos estranhos "per­
sonagens malucos" do "infeza'­
do" bar.

O que não podemos atinar. ('
como essas casas de espetáculos
raros, encontram tantr.s decaí­
das para lotar o seu harem, 2"

servir de iscas para os sultões
que querem mesmo é movimen­
to.

-0-0-0-0-
=

-

Nas imediações do Hospitr,l
Santo Antonio, lá sim, está fun
cíonando um bem montado bar,
com roupagem elegante. musica
e bOa musica, bebidas fínrrs e

um papagaio r, soletrar M a -

r i a, c o m o é teu n 0-

me?

Mas, c0111 tudo isso, não pas­

sa mesmo de um meretrício.
Anbíente preferido pelos cho-

-0-0-0-0
Outra cnsa que mais se po­

de considerar uma pocüva com

todas as suas peripécias, é o não
famoso Gêbara, localizado, na

mesma malha.

Este, se assemelha mais com

os locais que d�sfilam nas fi-
tas rnexícgnas. com todos os

seus personageng, estranhos in­
dividuas sem eras e nem beí­
ra e mariposr,s as mais gerin­
gonças ...
Gente de toda especíe e de

costumes e habitos diferentes.
Topam qualquer parada e se

o assunto é pro crime, apare­
cem logo OS vilões armados de

�
-
-
-

-

-

-
-

-

-
-
-

-

-

-

Kubitschek. ::
-----.......-------------------- ÍlUlllIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllln

Inauguramos esta coluna os leitores de Santa Catarina,
transcreeengo, uma apreciação da revista e�pecialif)a "'KEN­
NEL EM REVISTA" sôbre a famosa e ínesquecível 5a. ExPO­
síçâo do Kennel Clube de santa Catarina:
Redl',·ção e orientação de: WALLY GROPPJuiz Substituto. de 81

Por ato do sr. Governador do
Estado. datado de 19 de novem­

bro do corrente ano, f,oi nomea­
do o Dr. - Nauro Luiz Guimarães Vinha sendo preparada com

a máxima dedicação é carinho

a 5,a Exposição Canina do Ke­
nel Clube de Santl', Catarina,
desta vez tendo por palco a a­

colhedora e simpática Blume­

nau, a quem os rlnofíloa brasi­
leiros aprenderam admirar pelo
seu povo acolhedor e hospítalei
1'0 e tudo fazia crer que este

ano O sucesso alcançl'.do pelas
precedentes seria de muito ul­

trapassado.
Devido a isto, mobílízavam-se

os expositores de outros Esla­
dos para modestamente parti­
cipando do acontecimento e con

tribuíndo para o sucesso do cer

tame usufruírem dos festivos
e alegres momentos ge eonvívío
dos irmãos de Ideal catarínen- Este maravilhoso Setter Inglês, é Ajax dos Moindos de Vento" de
see, propriedade do snr, Fiegl, do KCSC., o qual, na Exposição de Blu-
De S. Paulo, Rio Grande do menau, conseguiu O histórico lug ar de primeiro campeão em nosso

Sul, p,àraná, Estado do Rio eDis Estado.
trito Federal, organizavam-se
caravanas que emprestavam o

seu apôío a simpática Entidade
Sulina.

"Kennel Revista" t.\ão poderia
ficar alheír, a êste acontecimen­
to, fazendo-se representada pa­
ra apreciar e divulgar posterior­
mente entre seus leitores.
Já a chegada do avião espe­

cial que levava grande numero

de expositores paulistas e cario­

cas, lá se encontravam em Ik­
jaí os dirigentes do S. c. K. c.
para apresentarem as boas vin

das aos visitr,ntes, tudo provi­
denciado p�.'ra o conforto dos

mesIll,os.
Na tarde de sabado, dia en­

solarado e quente, deveria ter

inicio, o certame com a Inaugura
ção Oficial pelr,s autoridades c

seguida de des�ile geral dos

concorrentes.
E assim, realmente aconteceJ.

TodaviB. São Pedro que sempre
,e mostrara r,migo dos cinofi­

los, d�sta vez qu.ebrando a nor­

ma de seus hábitos fazia cair
uma ch�vinha continua e im­
pertinente. vísr,'1dO talvez com

isto esfriar um' pouco, o calor

reinante, não só da temperatu­
ra, como dos prOprios presentes
que pelos continuos pperitivos

•

todos reservada.
As águas que caialTI de forma

intensa nas cabeceiras do rio.
em Rio do Sul, faziam transbor­
dar as margens do Itajaí-Açú,
invp,dindo rapidamente a cida­
de. As águas cresciam de for­
ma assustadora, 2'0 cms. " por
horr, inundando compJetamen­
te em curto prazo a ciàade, que
se tornava assim uma Veneza

já ia alta.
Tudo era festa, todos ale­

gres e satisfeitos davam vasão

aos seus sentimentos de alegria
e contentamento. As gotas pro­

fusas que catam lá fora, pareci­
am em nada perturbar o sucu­

lento churrasco, oferesido as

delegações pelo ,clube anfitrião,
e onde vários oradores se fa­
ziam ouvidos.
As b.ntas, a atenção dos diri­

gentes era desviada para o la­

do de fora, pois a pista come­

çava a encrl',rcar, tornando di­
ficil a apresentação dos animais

peão para todo serviço

Nenhum veículo é tão simples e útíl, na estrada
e na fazenda, como o Jeep-Wil!ys. Robusto,

potente e econômico, fIe Vai a qualquer lugar e
passa

-

onde outros ficam ... seja na terra,
no barro, l'la areia ou na l:lm3. Mais ainda:
opera implemenbs, aciona motores, puxa

carretas, rG"Iiza'inúmeraS: tarefas utilíssimas.

brasileira. e não vai aqui ne­

nhum menos-prezo aos direito';
de Recife).

AGORA PARA

PRONTA ENTREGA A saída as ruas, não mais se

tornou pos�jvel P n r m€üc
naturais, pois as mesmr.·s da.­
vam lugar H canais paI' cnt!·c

no dia imediato.
Este imprevisto, contudo S€­

J'ia resolvido satisfr,toriamente.
pois em l'apida reunião dos rli­

'}'jgentes ficava resolvida a trans
ferência do local d" Expqsição,
l1ara as dependências do Cnlé­

gio Santo Antonio, gentilmente
cedido pelos frades francisca­

nos, local êstc que permitiria
dr,-ja a sua cobertura, a reali­

zação da exposição sem maiores
contra-tempos.
O domingo. amanheceu SOm­

brio e chuvoso, com as mesmas

características da - vesperr,. Con­
tudo ,uma surpreza est8.va para

Procure ímeJiaJamenfe

o ser,IConcessionário
Distr ibuidilres Exclusivos:

para o Estado
ca�as meio submersas. Some11-

te b()te�� e batelões, percorrir,']1
em todos os <:entidos, transpor-­
tando o povo aflito, na a.D!'i,.
de salvar o que possivel llestr
catastrofe. que r,penas em IOF

Agenci;; MaritLna e ITAlA'

S. A.
teve timílar.

Os vFitantes, deleg;:>çõe.,,� de
São Paulo, Rio Paraná encon­
travam-se alojados no HotelM RC Rex p�, Parte ('entraI fh zon::t

mais alp<r�llia da cidade, isola­
dos de tudo, sem meios maio­
res e comunicação, porém con­

(ConclUÍ na p,enultima pagina)
'._\" '
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Comigo NinglIeJD•••

.T. "GOMES

de Ferro catr.tinense. O dito h07
mem êra agente de' uma. estaçãO
e ladrão até "debaixo dagua".
Roubava pequenas e grandes coi­
SP.S. Até arádos chegava a. furtar

dos infelizes que os despachavam
por aquela ferrovia. Todo mundo

sabia daquil.o, mas, o funcionário

gatuno, continuava no rosto sem

I ser encomodgdo .

Um dia perguntei aO . ferrovia­

rio em causa, como podia prati­
car tantos roubos sem ser des-

- iik. �
, ... ;ti;t��' .' -\ .. -G�����

(Conclusão)
.

jeção parenteral, nada ..
acontece­

rá". Provavelmente �eclarações"
discordantes de certas pessoas à

imprensa devernrsa ao modo de

ministração do suco da planta, Es -------'...
taria ai o malogro de alguns pes­
quisadores que chegaram a resul­

tados tc.v'tlalmente negatãvos com

relação ao caule do vegetal.Irresponsabilidade funcional
tãcas, com.o aconteceu c't!!m o pedido, ao que ele respondeu sem PINGOS NOS II.

nosso conterranej sr. Nereu Ra- pestanejar:" Fiois que me ponham '���j"'�",�, "'. ��:,.�.

mos? . . .
na rUa se são capazes"... E, de

.'

Diante disso - explicaram-nos
E, assim, jogando, uns, para os

fáto não o despedirp.m nunca por- ainda -'- a introdução na boca

outros, a responsabilidade da má que ele éra conhecedor de toda a de fragmentos do caule poderá

administraçiío, das fr.lcatrúas e malandragem da chefia, cumplt- acarretar acidentes mt"_is ou me­

das desordens, continuamos neste ce de átos idênticos aos por ele nos graves, como se tem notíêtâ­
nunca acaba de falta de critério praticados. do. Mas tal nllo justifica titulas

e decôro dos poderes publicas. Situação idêntica a da tal Es- como uÉ terrivelmente venenosa".

E, daí, vem ns sérias consequen-
trada de Ferro parece que está "Morreu em poucos minutos", etc.

cias que estarrVos presencían.] atravessando o Brasi�. De outra Assim( no homem, O mal possí­

por todo o terrrtórí nacional.
I o

fórma não se justifica que, as velmente irá até a exteriorização

São d'
- o.

decoro denuncip.s não sejam levadas a eompulsóríe Ida lingua, já que
.

as Isc?çoes in e�orosas e
sério, por quem de direito. ela ficaria tumefacta ao mesmo

as brigas de fato, nos recíntns das
Q lê t

.

á'
.

ro ri As bleí Lo' �,"'

I
uem cer os jorn IS e reVIS- tempo que pessoas sentiria fortes

p � as �em elas egísl < .rvas.
tas da Capital da Republica fica dores locais. Mas. dificilmente se-Sao os ataques vergonhosos da. '

im
' .

It to íd horrorIzado com O que claramen- ria possível a alguém mascar
prensa as maIs a as au ri a-. . .

"

d d
'

S- d
. te, dIzem das �als altas autorído- fragmentos do caule além da fa-

es. .

o pais. '. ao .as enuncias
des do país. E nínguem se enco- se descrita, pois o sofrimento (in-

cotídíanas de ladroelrr,s, de trau- . .'

de<:, de arbitrariedades de nego- mOda'f nmguem rebáte, nmguem chaçJm da lingua, dores) é muito
.

� .,

se de ende. grande,
clatas, de contrabandos, sem que .

t de da'. .. Agora mesmo, em Vir u e Suicidio pela Dieffenbachia? Penenhuma provídencía seja toma-j f lt d b'lid d d
dr, por Parte daqueles que, pelo

a a e res�onsa I a e. e go- 10 que seviu e levando-se em con-

r lh'd Ieít vernantes, graves acontecímentos ta a. resístencía
maior do homem

IpOVQ, oram esco ltOS e

de efI os I estão se desenrolando no vísínho não é de ser crer que a morte se-
,para seus gnvernan es e e en-

E t d d
.

sares.
s a o o Parana. ja conseguida pela "Comigo nin- --:---=-=::---'--------'-�---'-----:.�-..._�-'-

Patricios nossos são forçados a guém pode". Será necessário mui":

C
-::;:;"'.. -

J
'r'- -- -".

Estes tristes acontecimentos me I ...

f 1 b r·· fugir para a Argentina, escapí'.- ta voracidade. muito estoicismo.
.

:;em 't
em rar

ati co�ve:n q�e, rem ás perseguições dos. apanl- E inclusive já se en.controu um

Ia
...'

O·'n··8 e·n··, lho n:.�:r�d�;?Sde v:n:a
m

Estr:d� I' guádos capangas do proprío Go- tratamento contra aqueles sinto� ...• .,.
...

..vernador do Estado, que requer mas.

=....a:I_""""..........,.,..""'"'..............._..._-_.'_ parp. sí proprio, ou para empre­
�as das quáis ele faz parte, vastas
áreas de terras, despejando seuS

)cupantes que ha niuitos anos

as vinham cultivando.

Isto é o que pUblicam os jor­
náis. Isto é o que escrevem em

artigos violentos, onde o nome

mais suave que dão aO Sr. Lupion
, ladrfib!
Deante desses fátos vergonho­

sos, que providencias tem tomado
o Governo da Republicr,? - Ne­

nhuma. _;_ Discute-se no Congres­
so, mas, a "maioria" está lá mes­

mo para defender q governador
faltôso. É o caso da Estradr, de

�erro. Naturalm�nte, nesta altu­
ra dos ac.ontecimentos, diz o f.lr.

Molsé:;; Lupion: Que me ponham
na rÚa se são cf;pazes! ...
E assim, tudo indica que a en-

o faMr prinCipal da desorga­
i2ação, do desleixo e do des­
r.ndo em nossa terra, é, ínega­
eImente, a irresponsabilidade
ncional, daqueles que, no' país,

êm par obrigaçilo e dever. zelar
pel.os destinos de nossa Pátria.
Na :atua-Hdajde brasíleíría, /vate
slogan "Tudo Manda e Nin­

nem Obedece".

A� leis, em geral, não são res­

�das, não são cumpridas e,
m elismente, o exen:w1o, sempre
em de cima.
�omo poderão os "pequenos",
eSj)eitar a Constituição e as Leis
e o chefe das Forças Armadas
POiado nas baionetas, destítüí
residente legitimamente eleitos
nstalando-se no poder, tendo co�
o "testa de ferro", homens de
uem o país sempre esperou me­

ar demonstração de civismo e

espeito as instituições democra-

Tudo parece calmo nos ar­

raiais políticos. o.s próceres,
talvez receiosos de iniciati­
v[,s prematuras, apenas fa­
zem sondagens.

Os estrategistas das mesas

:do Pinguim apont�m nomes

�láveis.
O Acy, ° Beirão, o Caseaes.

ti Georg, o Gil, traçam verda­

deiros esquemas, à Iapi,,; e

como o Vitorino, planejam
verdadeiros assaltos à cida­
dela adversária.
Aparecem, então, os prová­

veis candidatos ao legislativo
estr,dual e a Câmara Federal.
E surgem, como num passe

de mágica, das cartolas mi·

Iagrosas, os futuros prefeitos
que irão reparar as desastra­
das fínançr,'> muniCipais. E

apontam o Federico das sábias

sentenças; o Neufert da voz

de trovão; O Balsini das re­

ceitas infantis: o Zadrozny
dono da voz de cristp.l: o Fi­

gueiredo sempre insatisfeito
e desencantado, e outros, mui­

tos outros que não caberiam
neste minguod.o espaço.
E das palestras, às vezes a­

çucarad<.s, outras apimenta­
das. da turminha de todas as

noites, lembramo-nos da his­

tória do "boi para piranhr,s",
contada numa tarde dos idos

de maio de 1954, pelo ex-go­

-brnador Adolfo Konder, que

Deus o tenha. :;"T

CASSl'O IUEDEIROS

São dignos de nota OS serviços
prestados a delegação, pelo Co­

mandante do 23.0 R.I. - CeI
Heitor Silveira de vasconcelos,
prontificando-se a dm' informa­
ções as famílias dos expositores
pelo radio, alem· de outros ines­
timáveis serviços.
Assim, decórreu '0 domingo e

segunda-feira, qu.ando lerita­
mente as águr.s começavam a

baixar. Na terça-feira, permitin­
do-se a realização da Exposição,
para que os visikntes não ti­

vessem perdidas todas as espe­

ranças e que tiveram como pal­
co o Colégio de Santo Antoni.
Os julgamentos estiveram a·

cargo de Marcelo Motta, Dr.

.Jorge A. P. de CarValho e Gil

Magalh{Mls.

Estavamos nr, Assembléia,
naquela acolhedora sala que
chamavam "sala do PSD", r,

direita de quem entrava no e­

difício
.

da Assembléia, que os

vândalos deitaram fôgo, e

que r,pezar de tudo, O pro­
cesso foi engavetado, como

dizem as más línguas. Mas

isso são outros quinhentos.
Eramos vários os :deputados
que escutavamos o velho A­

dolfo, o diplomata amigo de

todos. Comentávamos os no­

mes r,pontados pelo gOverno,
e discutiamos pos�iveiB ,can­

didatos qas opOsições loligo­
das. Eis que surgiu à baila o

do atual governador, contraI
O qual insurgiam-se nomes

respeitr,veis dentro da UDN.
Ao escutar o nome do .Jorge,
Adolfo. �iio se conteve. E pro­
fético: - Isso é boi para pi­
ranhas!

Mas, não obstante o vati­
cinio de Adolfo, Jorge não

foi o bOi para as piranhas.
Essas r,pareceram mais tar­

de ...
Dentro do seu próprio par­

tido, a UDN, onde os descon­
tentes e Os insatisfeitos avo­

lumavam-se que nem as ava­

lanches no Anapurna.
Qup�<;e todas as ' historias

tem o sua moral.
Esta também tem.

Só para os oons entende­

dores.

Noticias Caninas
(Conclusão da 14:a. pagina)

fortavelmente instalados,
correrem o menor risco.

sem

',1

(Mas, ?Jpezar .das confusões rei

nantes, ao que tudo indica, � os

resp:onsaveis por esse estado de
coisas não encontram a solução.
quando ela se oferece de manei­
l"2J clara e lógica. Ou

.

fazem por
rlifio entender, ou não querem
mesmo entender do riSCado, mui
to embora as constantes .lições
que estão recebendo.
Outro pon.to

-

interessante e
.

queestá a clamar urgentes pro� ,

videncia;s, é o fato de que, qua:p.­
do fechado .o sim'_l, os que de­
vem seguir ás tranversais, têm

.

que esperar, por ordem do�

guardas, a abertura do 6inal.Er­

rado! No caso, o veículo que
dirige-se rumo á Ale.meda, des-
cendo pela rUa XV, podem, co­
mo devem, aliás, entrar, na A­

IImIJIIllmmIllIllHIiIIIIIIIUllllllllllllillllfllUl"IIII11HIIIII"lIInHHm"mlll"'UmhJ� lameda com o sinal aberto ou

S fechado, seguindo a norma ge,

ª :: r2.J. Si não concorda o Inspe-

:_:===_=_:S':,
COMEMORE OS FESTEJOS UE NATAL E ANO NOVO COM = tOl" de Transito com eSSa afir-,

_

.S mativa. que se informe melhor
OS ARTIGOS QUE A

.' ª e verá' com quem está a razão.
ª Si, c�mo dlssemos o veiculo di­

e rigir-se com déstino à Alameda
:: ou outra qualquer transversâl,

ª § nos demais _ pontos, em nada
E atrapalhará I) veiculo que de­

i manda em direção colitr�.ri8..
� pois e x i s tem t'JS tartaru­

ª gas que orientam perfeitamente

=:__._==..
� a passagem dos cr.rros. O cairO

ª que vem da· Alameda,
. entrará

:: na RUa XV sempre pela dIreita.
� ª enquanto que ° ds. rua XV ru-

� 3 mo a Alameda. entraráta�bem.
_ ª pela direita, em sentido con-

� LHE OFERECE? NUMA LINHA VARIADA DE BONS J!RODUTOS �. trario, como é logico. sem cáu-

"��1t�� ª sar nenhuma confusão.·Mf�S" Oll
S ARTIGOS DE SUPERIOR QU ALIDADE POli UM PR�COJUSTÕ:: homens do trânsito, embora ars

=
-

. .

== gra esteja certa, por teimosia,
_ � fazem a coiSa a su& moda. As-
=
.. =Ssiril não vai de maneira algu-

: 1111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111111mnu1II111111111lU
- . .,. .
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grenagem da corrupção é campIs­
ta, não sobrando entre os situa­
cionistas, ninguem para r,plicar
a lei e Para fazer justiça.
Isto pelo men.os é o que se con­

clúi dos acontecimentos, do con­

trario Os denunciados seriam de­
vidamente processp.,dos e castiga­
dos se não provassem sua inocên-
eia.
Até quando teremos de supor­

tar este estado de coisas?

-.

Escreveu.:' VINICIUS DE OLIVEIRA.

É deplorável .que no Brasil não possam os pequenos p" rtíd 8.

viver. l�vres, emancipad�s e autônomos; Considéram-se :eDlP�e
subservlent:mente pungidos, por motivo que não nos cabe aqui
comentar, as grandes e poderOsas agremiações. É que inte­
rêsses e conveniências às vezes se ocultam sob a macaquicé de
um falso idealismo e de hipotético programa a realizar na ãn­
cia Insopítável de açambarcar sinecuras lucrativas. A distribui
qãb por exemplo de rendosos ca rgos, após a. vitória de alguns
governos em consequência do aPóio de estranhas cOIigàções
partidárias. constítúe hoje ímpr essionante exemplo do que ale­
gamos. É desigriío portanto ína fastavel da Natureza que, tan­
to no reino animal como no ve getal e mineral, os elementos e

organismos MAIORES ,.acabam sempre absorvendo os MENO­
RES. Da fatalidade dess';;', lei da vida, que se nos apresenta 1-
nevitáveI e dominadora,' níngu ém jámais poude fugir. Há cer..
tos partddínhos .emprôaríos todavia ·que· embora tenham eons­
tantemente vividos no país sob a. tutela de facções influentes,
se comprazem agora em exíblr ao 'povo mascar.ados pruridos
de vaidade e independência. Tal disfarçado procedimento, entre.;
tanto, não Passa mesmo de grotêsca pantomíma, tão prépría,
dos antigos regimes totalitários· e fâscistas.

Quem não acreditar no que afírmamos, aguarde então os

prósxímos RconteciInen.'J.os politicas e verá, na realidade, 8.8
estamos ou J$jo com a razão naremexida destes alhós e buga­
lhos.

Sinalei;as, mas� .. .

(ConcluSâo da. ultima. Pagina.)

AGRICULTUltA - IN­
DUSTIRIA E COMER­
CIO

la ctiníos c Dcrivrno s

OS MELHORES PRODU­
TOS P O R PREÇOS
JUSTOS

BLUMENAU - SANTA
CATARINA

-
-
...

ª

Você �ai ganhando sempre Soe. S. Vicente de Paúlo
com

Encerados

LOCOMOTIVA
porque sõo

•. GAR�NTIDOS PRO FABRICANTE

• �oo% IMPERMEÁVEIS

Consulte nossos pTlrçm

(Conclusão da pagina 13a.)

Unida Cia. rnd. e Com. de Madei ras
Cosa Brueckheimer
Expresso Blumenauense Ltdl?,..
Luiz Gonzaga do Amaral
Banco de Crédito· Real de Minas Ger.ais
FunCionários do Banco Or. Real M. Gerais
Ricardo Cch'w:r.nke
Roberto Baier
Carlos Laux

Getulio Braga
Sociedade Merc. "SOME" Ltda.
Livraria e TipOgrafia Carl Wahle
Benjamin Margarida
Cia. Telefonica. catarinense
Waldemar Momm

SOCIEDADE CO't'AERCIAI.
CATARlN�NSi l.IDA.

aUllI 15 de N()yelnl..>ru. 104:) - ('one, 1-;j.·5�O - C. Posta) lfi8

RI,UME;->I.\U

S.A.

�
200,00 _

200,00 ª
200,00' S
200,00 ::
200,UO ::
150,00 E
100,00 =

::100,00
100,00

_

100,00 =
100,00 _

100,00 -

100,00
-

100,00
50,00 _

TOTAL Cr$ 22.410,00

!lIllllIlllllllJlllllllllllllUlllllIlllJlllIIlllIIllIlllIlHllIlIllJl1IIIIIIUllllUlllllnullllllllllug
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- -
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ª PARA AS FESTlAS DE NATAL E ANO NOVO ª
ii -

SIRVA-SE DO VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS FINOS

QUE A CASA ::
=
-

E. K I E C K BUS C H -

.-

=

=

Lhe Oferece, pelos Melhor�s e Mais Convida,tivos Prêços

da Praça .

-

-

-

-.

-

-

:::;)
Em Favor de Sua Bolsa, Vil.1e a Pena dar Um Pulo A Casa.

Mais Popular- e B!!'.rateira da Cidade -

-
_.

ª
-

-

RUA 15 DE NOVEMBRO

RIO BRilNOO
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Sinaleiras
". -; ,

mas com

IlÍconstetavelmente a colocação de siilaléiras automáticas'
em 'nossa cidade, se obedecidos os sinais, virão, no futuro, evi­
denciar f. sua grande utilidade; Dizemos no futuro, porque, os

volantes - em sua maioria, ainda .meío desacostumados com essa

espécie de guarda do trânsito. infrigem constantemente .?s re­

gras, uns por não se recordarem de q;Jie nos pontos onde os

mesmos se encontram Iocalíaa dos devem obedecer os sinais, SÓ
dando

.

COm a massada muito depois de "comerem urn ver:"

niellio"; outros por não querer, de '�aneira alguma" qolabora.l­
com. o trânsito, e que, num. verdadeiro descaso e boicote com

as nossas :.'ut-orÍda.ies, passam em louca disparada pelos 10-

caís, para �lIoã se ímportando que "peixe" o veículo, pois, co­
mo já os trrxamos, se constitue m em verdadeiros' "demôniOs do

volante".
É .0 caso dos transportes cole­

tivos que delimndam de Blume­
nau para outras cidr.:ies e více­
versa. Isso o fazem, principal-'
mente na rua 7 de Setembro,
onde,sabem não existir ali guar
dr. de

. trânsito, a não ser vez

outra.
Mas, qualquer dia destes a-

cabam pegando o bonde errado
com uma boa esbarrada e de­

pois não terão do que �e

. queixar :poiS foram vitlIna,s
d� sua' própria Iníprudencía e

teimosia.
FAC'XA íBR�iN{JAS (DE SE­

GURANÇA)
Enquanto o trânsito na run

CIDADE
DE· BL·UMENAU

a r, U M E NAU _1° DE DEZEMBRO DE 1957

_

..

_-- --�-

.. assine Este·
Jornal

PEÇAS "FORD" LEGITIMAS
cASA DO AMERICANO S. A.
Rli3 15 de Nove�bro, 48'7

:: ConsulttSrÍo na rua Nereu

. � Ramos _ Telefone. 1274

� Illtel'n�nlent.o e· op�rações
-

� em todo:, 08 Hospitais de Blu- ê
- ';.�'-

:'. mena.u. =

1-
. =
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faixas ·de segurança
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!A Nova Matriz: Olgulno
-

:
i Nosso Povo E Admiração Para
� Os Forasteiros
I De há muito tempo que nossa Coma,rcr. me­

Elrecia ser dfJtada de uma igreja matriz mais am­

ªplr" que pudesse acomodar os fieis que, em nume­

g ros elevado, ac�rre as funções sacras. Agora, gra-
- .

ª Ças ao esforço conjuntivo dos nossos padres, tendo
-

� a sua frente o ReVIDO. Frei Braz Reuter, operoso

: -§ e dínran.co Vigario Geral da Paroquia de Sãlo Pau-

§10 APost-ololteremos]finalmente, aIgreja matriz que

�ha tanto deeejamos. Pelo seu traçado arquítetôní­

� co, feito COm a finalidade de maior economia em

�c�nstruçõ<,-s desse género, constitui motivo de ad­

§miração para os forasteiros e orgulhj, para nossa

ªgente .. A foto ao lado, ííustrr, o Rev. Pe. Frei Bras,
�.

E:-de cujo esforço e vontade hercúlea de que está ím­

Sbuidó, devemos a efetivação da notavel construção.
.=. 0,"
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Antes de qualquer medidr.
de represália,. se faz necessário
que Os policiaiS para lá;se iliri­
ja munidQ& de apetreChos llara.

.
"

.. : ."

Varios Outros Erros' Que Estão" Carecendo Urgentes Reparos
--HDois Bicudos" Agora, Se Beijam... Ou t ra s Not�s'

I
7, com a colocação das sinalei­
ras, até o momento não tenha
nenhum acidente r. se registrar

1 - rmzato embora os constantes
abusos verificados por infração,
já i"'O acontece assim na es­

quina da Alr.meda Rio Branco

com a nossa principal artéria -

rua XV.
Ao que tudo índícn, 'ali, onde

até
..0 momento tudo vínhr, cor­

rendo na santa paz de Deus,
com Os motoristas a se cuida­
rem mutuamente, verificou-se
urna revira-volta tremenda, sen-

o

do raros os dias et'\ que "dois
bicudos deixam de Sê beijar".
E assim, num redomoínho m­

fernaI de aconteeímentos, as

nOssas autoridades do trânsito
se vêm as voltas. constante­

mente com. casos dessa nature-'

Z8, estonteados que ficr.m.por
.

não saberem como decidir pra­
ticamente a

.

questão, pois na

maioria dos c!lSOs, convenha­
mos em dizer - a culpa ,é da

própria sinaleira. Oh,. bichinho .

trapalhão!
Mas, se verírícanmos 'as fa­

lha"! berrantes. existentes com

relação ao sistema de trafego
naquela esquina. a. culpa é mes

mo da. lnspetorla. Bilião veja­
mos,
De principio, segundo a. pra­

xe, nunca se põe sinaleira, em

funcionamento
.

sem estarem

prontas as faixas. de seguran-

ça, as tchamaldas. faixr>� bran­
cas.

Ora, sem as mesmas é um

Deus nos acuda. Uma porque
os pedestres, desorientados, che

gam !'.' atravessar a rua em zi­

gue-zague, pondo SUa vida em

cheque e atr�Palhand.o o tran­

sito dos veículos pesados. O mes

mo acontece com os ciclist:;OJs,
que entram de q:ualquer manei­
ra, Parando - (ciclistas e moto­
toristas), muitas vezes, em cima
da Iínha divisória das duas ruas.
Já com as fabia,s de seguran­

ça ,existe o limite de parada,
ao mesmo tempo que orientam
os pedEstres.
(Conclui na penultima pagina

Grupo Municipal
II Pedro

Esta magnifica escola,. cons- paI na Ioceüdadé de Itoupava
truída, pelo Governo Muhici- Baixa, foi construida de acordo

"

.--_. com a lei federal nr. 6.000. To-

da de material, possuí duas sa-

1?<S de aula 9x6, resídencía para

a professora com dormitório,
gala, cozinha e instalações, e

um pateo coberto de 14,50 x

.""......... � . 5,50. Foi construido p�la' Direto­
�"T .ría de Obras Publicas e custou
-

r:
-

ao Municipio a quantia de Cr$
It. .: " _ç �

.

600.000,00. Representa uma. gran-
_.....,'........

.:

de contribuição ao ensino na

zona colonial.

Ó blumenauerise tem dado
demoi:l:Strações soberbas de sua

capaciclade de trabalho, mos­
trando ao resto do pais'. que
"querer é poder", realizr.ndo o..,

bras de vulto e que arracam os

mais francos elogios dos; que
nOs visitam. Dentre as v�rias
inauguraçq,s .que hoje ser�o e­

fetivadas, com a presença de
S: .Excia. o Governador do: Es­
tano, Dr. Jorge La,cerda, empre­
endimento de iniclaltiva parti­
cular,. teremos, tambem, o'. no­
vo Eill,ficio da Escola. São José,
ás 16·horas. Iocp.lizada no Ba:lr.
ro do Garcia, à rua da Gloria.
Iniciando suas primeiras íun,.

cões numa modesta casa de;. rrfit­
deir2., com ri passar' do tempo
foi tendo melho�ia consideravel.
'com instalações melhores, gra-

. ças a.o espirito de evolução do
Frei Raul, muito bem aprliado
pelos mor?dores daquele logar,
que não se recusaram em. co­

.operar com o mesmo. ajudando
:qIonetaria' e materialmente. �

Escoia São José, cuja fundação
vem de long?" data, terá,. no

". dia. de hoje com a inauguracão
de l\l'ID., novo edifício. suas in�­
talações mais amplas é cômo­

das. Para tanto. m;uito contri­
btiir?�m tambem Os podere" plí­
blicos municipais e estadOaj'l.
:bem com.o a industria e comer- j!mmummllllllmmmmifllllmlllllfg
él,j, locais. Ê_�_' . Dr. Germano Norberto Ru�ncr �=Tendo cQmo seu r,tuaI diretor
(, Rvdo; Frei João Maria, que � ALTA cmURGÍA ...:._ CLINiCA. ª
assumiu as funções daquele :: GERAL _ DOENÇAS DE SE- ª

'

..• posto há pouco mais de um '; NHORAS _ PARTOS ª'

..... ano, em nada vem desmereeen- =

do os. bons oficios do Frei Raul,
. § Diretor-Médico da "Materni-

=
.

dando prossegUimento com o

;;;=:- dade "Elsbeth Koehler" -=mesmo carinho e esforço a obra .'

idef.lizadora do seu antecesso",

cujos :o:ieritos lhes são out.orga·
dós.por justiça e por direito.,,�.

,
.

.-

Toda pessoa ,para lidar com está sugeito a receber uma

O publico, é preciso ler muita meia dusia de, desaforos dos
amenidade de trato, ser serena malcriados que se pôem f. espra
em seus atos e muito senso de .

guejar, ridldl11.arisando os pas-
.'. equilíbrio. sagei�os, Os quais,. civilizados

Mas em nOSSa, cidade, tudo que são, ficam" qiiieto� para, a

é diferente onde, cobradores e fogueira � IncentiVar.
choferes de ônibus vestem a in- As noss?!;; emprezas de trans-
dumentaria de homens mãus e purtes coletivos estão abal'rota-
desopilam de quando em vez das de individuas sem 5e1\";0 do
seus figados em cima dos pas- dever, relaxados, grosseirões e

sageiros, agindo de· maneira "valientes" que não perdem vaza

brusc:;o., chegando, em muitas I para provoc:",! Os passageiros,
vezes, a puxar briga" com os -I porque nada tem " perder, mes-

.
que servem-se dos Transportes mo pOrque ão muitos deles gen-
Coletivos elIf Blurnenau.· te sem bandeir.a.
Por diversas vezes presencia- Nós blumenauenses que sem-

mos cenas horripilantes de' con- pre estivemos acostumados a vi
dutores e choferes que se alvo- ver num ambiente civilizado, por
r.açr,m em anti-civilizadas, ban- ?ssim dizer, Gom a. infestação
cando O valente, como que a desses individuos; achamos por
tra;tar com cachorros porque se bem que, o ·lugar de valente, é

julgam donos da situação. atraz das grades ...
Ninguem pode mais tormulP.1:' ALGAZARI::&A NOS CINEMAS

uma justa reclamaçi],o, porque De uns tempos para cá, tem
sido flagrante e notória a ?J­
gazarra nas casas de espetácu­
los de nossa cidade, orquestrada'
por um�, dezena, de individuos
pedantes que se transformam
em palhaços de circo, soltando
piadas a granel. Alem do mais,
cOmo moleques crescidos abusam
a t n ,1 o i n s t cin t e

num flagra,nte desrespeito aos

bons costumes com que devem
se portar em. ambientes dêsse
j!enero. Constitui' um Casa de po
licia, com todas suas agravan­
tes

O Numero cnda vez maior de o­

ficios, cartas, telegramgs, convi­
tes, solícítações, requerimentos,
índíeações, relatarias, agradeci­
mentes, etc. estão tornando in­

sipida- e massante a Hora do

Expediente dr. Camara Munici­

cipal. Já está na hora da Secre­

taria taser uma seleção; arqui­
var O' despende de estudo.

xxx

O Vereador Arno Weege, na
uljdma, sessão, indicou. ao Exe­

cutivo
.

.a oportunidade de se

criar 'Um Cemiterio Municipal
em Rio do Testo.

xxx.

Solicitando um auxílío peeu­
niarl0 para um acidentado da
Estrada 'de Ferro Sta, Catarina ..

.

pegrw OS engl'2,çadinhos ...
MARIPOSAS SOLTAS PELAS

RUAS
As decaidas ultimamente vêm

infestando o centro da cidade,
fazendo "footing" ao cair da

noite, tendo como pontos pre­
feridos certàs ruas cuja escu­

ridão lhe cobre o rosto, pois
_ segundO o dit�do, "todos os

gatos no eséuro são pardos.... o

São mulheres de todas espéci­
mes, cOm todos .os seus vicias

e cotuines". Positivamente, Blu­
menau está se transformando
em cidade famosa com oS seuS

basfonds, onde as Yiadias ten­

tam a vida facil em qualquer
esquiná,' sem que até o momen

to alguem procurasse resfriar-
lhes Os ânimos'. Mas, diante do

grande. número de sarabil'las e

'em face da falta de carros-radio

patrulhas para engaveta-las, só

me�mo o fazendo com a carro­

cinha., de laçar ...
: JÁ FECHOU TARDE

Estava mesmo em tempo Pas­

telaria Marabá serrar suas por­

tas, definitivamente, pois o am­

biente' viIlhw enodoando - para
. não dizer envergonhando - os

no�os f{)ros de cidade civ�lizr,­
da. 'iJltilIljamente, era um Deus

nos acuda! O seu proprietario,
não atinamos porque motivo,
só emp�egava como garçonetes
e balconistas mulheres dos me­

retricioS. .. Tr2nsformou-se, co

I;Ilo não podia, deixar de 'ser, em

lugar preferid-o pelos malandros,
onde lá procuravam n�tar o

tempo, gastand.o os ultimos tro­

·<;0008, •.

foi o teor o requerimento apre­
sentad.o pelo dr. Newton Borges

. dos Reis. A iniciativa é humaní­

taria, mas o precedente, se a­

berto, vae ser um caso sério pa­
ra os cofres municipais. Afinal,

xxx

Tres vereadores físeram uso

da palavra: Eugenio Brueclcei­

mel' requerendo votos de felici-

tacões ao Centro Orquidofilo
de Blumenau, pelo sucesso da

Exposição de Orquídeas; New­

ton Borges dos Reis congratu­
lando-se com o Clube Nauttco
Ameríca pela sua festa em 1'e­

gosijo da vitoria no Campeona-
to Catarinense, e José Ferrei­

ra sobre o Semana de Preven­

ção de Acidentes de Trabalho.

Grupo Escolar "Professor
Wiedmann"

)

João
Este moderno grupo escolar,

que hoje será inaugurado, é do

tipo padrão federal, tendo sido
construido sob a fiscalizP.çáo do
sr. dr. Egon Stein, Engenheiro
Chefe da 2a. Resídeneín.
A construção foi inicir,da em

Outubro de 1956, tendo sido con

duida em Ju�o do corrente ano.

Sóm.ente, agora, porem, foi ccn­
cIuido o acabamento externo.
Custou cerca de Cr$ 1.125.000,00
e apresenta 5 salas de aulas,
resídencía do Diretor e depen­
dencias da administração. O

terreno de cerca de 10.5'00 me­

tros quadradOs foi doado pela
Prefeitura.

i)

bons cobres mr:s que, teve seu

fim ,em virtude da pericia com

que se houve o investigador Cur

Laurentino, que, chamado a
deslindar o mistério 'do furto,
acabou por "ternlinaI' com a mr,

mata" do esperto larapio ...
PEDIU SILENCIO E RECE­

BEU BORDOADAS ... - A noi-
te foi feita ,para Gbrmir; em
paz, mr,s, Para certos "boêmios"
de nOSSa mui valorosa e leal
Blumenau: g. noite foi feita para
aventuras e muitr:s farras. l'�ão

PERECEU AFOGADA - En - respeitam o sagrado direito do

C{)ntrou a morte por afogamento silêncio, a exemplo do que a­

no ribeirão da Velha, na altura conteceu quinta feira a noite,
da ponte da rua Paraiba, a me- no Br,r do Cine Garcia quando,
nor Renate Engburg Ertle, de .o sr. Paulo Emilio Pinheiro, pa-
14 r,nos de idade. Destino trá- ra lá se dirigindo para recla­

gico, que, na tarde fatidica do mar silêncio, altas horas dn·

dia 28, quinta-feira, quando, a madrugada, recebeu como res­

inteligente Renate, dedicando-. posta, uns bofetões do individuo

se aos estudoS. aluna que er" Almiro de tal, empregado do

do Giliasio local, sentada na mar referido br.r. O fato está sendo

gem do barranco do dito ribei- devidamente apurado pela D�R.

rão, teve o dedo do destino a P" e convenhamos que o "va­

empurra-la em direção f,S a- liente" venha a receber o casti-

guas. go que bem merece.

Presume-se que a mesma te- AVISO POLICIAL PREVENTIVO
ve mais uma da,,> costum.ei- É proibidQ servir bebid� r,l­

ras vertigens, e sua morte, se- coolicas: - 1) - a menor de

gundo o exame cádavérico pro- dezoito anos; 2) - a quem se

cedido pela Dr. Beneditn Ca- acha em estado de embriagues;
margo Rochr" .foi por asfixia. 3) a dementes; 4) r, pessoas que

FURTOS DE FERRAl'.�ENTAS o agente sabe estar judicialmen
- Um empregado menor da . te proibida· de frequentar lu­
Empresa Industrial Garcia, vi"':- gares onde se vende bebida de

nha roubando daquela organi- tal nr.turesa. Pena: - Prisão

zação industrir,l grande qu"nti- simples de dois meses a um ano

dade de ferramentas, venden- ou multa de quinhentos a cin­

do-as a outros operarias. Ne- co mil Cruzeiros (art. 62 da Lei

gocio vantajoso, sem duvida al- das Contravenções Penais).

guma· que lhe vinha rendendo :iJ:;;p,::'·; ::.'".::Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC




